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\ll'illA BOA ltÃJ. 

_\a<lu mais gl'a lo uo cul"U~ào Jc um liH10 Jo 4ue a solemne 
manifestação do seu amor e respeito, para rom aquella que 
lhe dco o ser. 

É por isso que, publicando hoje alguns escriptos meus, 
<ledieo-os a V. Me., como uma p1·ova do muito que lhe elevo. 
pelos seus desvelos e carinhos p1ll'a cornmigo. 

Si por Yentura tenho encontrado alguns cardos e espinhos 
no caminho da vida, o J>crfume santo <las flores do coração 
materno me tem adoçar o a existencia e feito esquecer esses 
amargos dias, como si nunca os houvera passado. 

Devo-lhe, pois, mais que a vida; e na fal ta aJJsoluta Je 
outro meio, que justifique o meu rcronhecimento, peço-lhe 
que acreite o presente livro. não pelo que e!le vale, mas como 
um publico teslrmnnho do g-ranóe amor qur lhe consagra o 

St>n extremoso filho 

Euc1.vnE 

! de nutubrn ri/' J87!j , 
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, .. , . ... . 

A QUEM QUIZER LER. 

Aqui estão meus versos. 
Antes de tudo convem que se saiba que não os pu­

blico á pedido de alguns amigos, como sempre diz a 
maior parte d'aquelles que se abalançam a estas em­
prezas. 

Não; eu sou franco. 
A franqueza foi sempre a minha divisa, e e tal vez 

por isso que muita gente antipathisa commigo. 
Paciancia; a vertfa1fa sempre ac:irretou inimigos. 
O mundo está tão cheio de h0•n ;3n hyp '.lcritas, que 

eu prefiro soffrer a otliosidade delles, a ter de estudar 
um gesto para corresponder ao sorriso traiç0eiro. ,com 
que alguns se no.s aprasentam, por o ,asião de nos 
apertar a m:ío. 'I 

Pensando daste m'.):io, tahez me afaste '11 regra ge­
ral, que caractcrisa o n'lSS'l scculo, ma~ ten110 c1n vic­
ç10 de que a lepra da dasm1ralisaç'ío SOL1al "ainda não 
abrangeo a totalidade da e pacie hmmna. e que, por 
fim de c1ntas sem,pre terei a viau lado algun sectarios 
das minhas idáas. 

Tornando a reso :1c10 de publicar meus e~criptos, 
não md cegou nem a~;.raida,.fo d e conside ·al-os de · grande ...,_ _______ ., ____________ _ 

~ 
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merecimento, nem tão pouco a preten,;ão rle obt er com 

dles o juizo laudatorio da imprensa. 
A imprensa, meu leitor, tem ultituarneulc descido 

tanto na nossa terra, que o homem deve se considerar 

feliz quando cáe no esquecimento della. 
A luta <l:is paixões, gerada pelo e11pirito amlJkiosu 

tia natureza l1nmana . na vcrtigi nos:i manil'csla1;ão de 

snas idéas, tem reduzido o grande tribunal da impren­

~a a nm lastimoso estado de avilt:imento, incompatível 

com a p1·opaganda do progre::;so, qu r rtomina a actu­

;1lidade. 
Do elevado pedestal, onde fui w tlocado mo gigan­

l1isco invento, tem elle descido ao terreno cm 11ue re­

l'Undam os gerrnens da mais im1ualifica,·cl prostituição, 

1· onde a luz da civilisação se apaga aos primc•iros sô-

1iros de uma atmosphera impura. 
Desta lamentavel transirão, pouco liso11geira para a 

:-npremacia do seculo, nasceo o total indiff erentismo á 

, oz da imprensa e a incredulidade de alg-urms ver­

ilades, que, felizmente, ainda appareccm 110 meio desta 

ruína, prole ·ta11do contra a doutrina perYerlida do jor-

11alismo contemporaneo. 
Quando o tribunal. que ten1 por e11cal'go ad\'ogar os 

interesses sociaes, tem sido a nstc ponto corrompido 

pelo abuso da pala\Ta, por mais robustas e ,vehemen-

1cs que sejam as id{,as apregoadas por um ou outro 

pampeão isento do contagio destruidor, são sempre re­

<.ml adas como filhas de um interesse proprio, ou como 

oriuntlas de um sen·ilismo desmarcado. 
D'ahi a inciffcrrnra do :mditorio e o Psmoredmentu 

rlo orador. 
Nos primitivos tempo:,, quando a iluprensa só trn­

dmia as vistas benelicas de um govemo, ou os inte­

resses vi'taes de um porn, a sua voz era o clarim que 

impunha silencio ás turbas desenfreadas, ou a mão pro­

teclora.que &uian o ignr.rante nas trevas da vida social. 

Hoje a ·ua missão acha-se desYirtuada. Os mais so­

lidos princípios, as Yerdade' ma·~ ü1eontestaveis per­
dem a forra moral da logica. em 1c :-e fil' rnam, .,i por 

~ 
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EUt:LYDES F 1\1.\. -' 
ventul'a a sua rcYelação se opél'a pela voz da impren­
sa degenerada. 

Em quanto os operal'ios do progi·csso material estu- . 
dam e aperfeiçoam o mccani mo destinado a traduzir 
os frudos do genio, os campeões Lia cswla moderna se 
occupam com a obra da destruição moral, legando ao 
esforçado arti ' La a mais dcploravcl recompensa ! 

Ha quatro seculos, na t')ra Pm que a luz da imprensa 
espalhava pelo velho 1111111dn os seus primeiros raios, 
reproduzindo cm caractere~ tle madeira as pala\Tas da 
Biblia <.las quare11ta. ,i oito linhas, o povo de Mayencn 
erigia um monumento ao nome de GF l'EllBERG, e mair­
larde na praça de Strasburg se elevava a estatua do 
grande homem perpetuado em marmore. 

Hoje que a cirifü:ação im pera com todo seu esplen­
dor e que a ignorancia do passarlo serve de lenda epi­
grammatir.a na escola do norn mundo, o jornalismo é o 
primeiro a depôr a penna persuasiva e propagadora ela 
ordem, substituindo-a pela espada destruidora, que pro­
move a discordia no seio da sociedade ! 

O brm publico e a educarão llos porns são postos á 
m"rgcm, e a vida privada sen·e 11c pasto aos ,mimaes 
bravios, que se chafurdam na lama da imprensa 1 

Eis o que é, com raras excepções, o jornalismo do:-1 
nossos dias. 

Por consegninle, que fa,·01· pode rnsnllar de urna 
fonte tão degenerada ? 

Ja se vê que não foi a ambição de rer os meus es-
1~riptos bafejados pelo thuribulo da lisonja que me le­
·vuu ~ dar-lhes publicidade. ~onh_e,;o tan Í:J, o poui;o _va­
lor d elles como a falta de smcur1datl e d e-,sc.; elog10s. 

Isto posto, perguntar-me-hü0 qua l o mo~irn então da 
minha resolucão. e 

Eu lhes digo: 
') 

Quando os prelos tem sido incommodados por um 
enxame de publicações, a ma: 1r parte das :iuaes sem o 
minimo merecimento, quer se attenda á natureza do a:·· 
sumpto, quer á forn_:1 material de sua exposição; quan­
do o pó dos archiv: s vai sendo todos os dias revolvi-
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8 .,RABÊSCOS. 

do pela accumulacão de novcrs -volumes. que, á despei­
to de sua nullidade, vão apparecendo á luz da impren­
sa , como partos gigantescos, apregoados por grande nu­
mero dé opiniões imparciaes; wia uma injustiça a 

meus olhos ver esquecidos e abandonados no fundo de 
uma gaveta alguns trabalhos, que liz nas horas em que 
o descanço me convidam a desenfa tiar-me do entor­
pecimento de urna vida enfadonha e sedentari a. 

Não sou tão vaidoso a querer persuadir-me de que 
esses escriptos tenham g1·ande merecimento: mas tam­
bem a modestia não me !em ao ponto de suppor que 

elles valham menos do que muitos outros. que Lenho 
, isto e para cuja publicação tenho concorrido com mi-
11ha assignatura. sem todavia até hoje me animar a lêl-os. 

Alem de que, Alexandre Herculano di e que não lw 

lauda impressa que ulio tenha o seu merecimento. 
E si isto é assim: si cada um tem o direito de dizer 

o que sente e de fazer o que qner, porque r:1zão hei 

úe eu consel'var-me na espectativa ? 

Não; o publico que tenha paciencía---ahi vão 1Ueus 

,·e1·sos. 
O que posso garantir é que não devo a 1iinguem o 

favor de concertai-o . • 
Será isto orgulho ? 
Talvez; ma eu prelit·o o cpitheto de orgulhoso á ver­

gonha de o ·tentar-me com a pcnnas do pavão. 
Bons, ,,u 1rníos, são meus; e ~i me pmvarem que fiz 

urna grande asneira, consolar-me-hei com a lembrança 
de que mnila gente boa Lem feito outras maiores. 

Eu sei quc- 1 a numerosa phalangc dos zoilos hade 
feril.:os· com 3eus botes pestilentos. 

Não irnpafla. Quando nas praras publicas o cão nos 

acc.ommette e r.os quer morder, afastamo-nos silencio . 

sos e defxantos aos moleques o encargo de corrigil-o ~ 
pedradas. 

Aos homl\'.1s, porem, puo e dignarem prestar-me a 
critica judiciosa, que resulta de uma apreciação sen­
sata, curvo-me r.-,ronhrcirl0 r ar-rader,o-lhr.~ rlr todo 
men ror::ir;ín. IJ 
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Si alguns ainda entenderem que os escriplos queeu 
classifiquei de -verso.~ -não teem direito a esse quali­
ficatho. façam de conta que eu não disse semelhante 
cousa. e leiam como prosa. que eu nfio f;iço 11uestão rlo 
nome. 

EUCLVDF.:S FARTA . 

·, 
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DEUS 
1 AO PADRE IIADl{j:'\DO .\L rns ]};\ FO;\SECA.) 

JUUSH[M, 

Fih h(,,umi;, uA«, íac Jern,,1lam a.b,,miu.ttionss ,uas, 
m :cu11L-C,\l' , XVI-V';! . 

Sobre quatro collinas gigaulescas, 
Entre Acra e Sion, no meio do valle, 
Chorando o desamparo de seus filho. , 
Como mãi desolada, sem conforto, 
Se vê Jerusalem, outr'ora Jebus, 
Quando da Promissão a terra santa 
Os filhos de Israel firmes pizaram. 

Alli se ergueo altivo e rnagestoso <) 

Oe Salomão o templo admirado. 
Como das artes filho predilecto: · 9 , 

De David o palacio augusto e regi•J, 
Cuja prisão, de abobadas coberttl, 
Parece repetir ainda os échos 
na voz de .T~ .,mias, que predice 
A miseranda t)erda da cidade. 
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Na encosta . de Sion, tomo um phantasma, 

Que se levanta lugubre, soffrendo 
Os remorsos crueis do mn crime horrivel, 

Se descobre a fachada enncgrecida 
Do tribunal profano de Pilatos . 
. Si o tri~te pereg1ino pára e entra 
Nessa morada outr'ora de deliclos, 
Á contemplar dos seculos caducos 
A marcha que deslróe as opulencias 
E faz cobrir de rel ·a os monumentos, 
Verá erguer- e firme entre os horrores, 
No solo de lagêdo, uma columna, 
Salpicada de sangue, onde Jesu 
A tortura sofTreo de mil açoites ! 

-.~h l suspende, christão, curva essa (ronte, 

Beija o pó dessa terra humedt1cida 
Pelo sangue do justo agonisanle ! 
Olha naqueila pedra essa legenda, 
Que recorda o lugar do desalento 
D'uma mãi dolorosa ao ver seu filho, 
Sob o poso da cruz, cahir oppresso. 
Ouve os écho da voz daquelle Filho, 
Que no triste silencio do deserto 
Parecem repetir o-Salve .Mater-, 
Como o som ct·uma Ivra em triste carme r . . 

-Camü ha mais ao norte, olha á rlireita, 

Óbserva essa terra inda calcada 
Pelo corpo de Lazaro sem vida ! 

Rep\ira mais ale1L aquelle morro, 
Onde se erguia pobre, hua,Hdement.P 

A triste habita -o de 'Bere1 ice, 
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Piedosa mulher que o rosto Santo 
Teve, por gratidão, de sangue impresso ! 
Olha aquelle edificio: alli Pilatos, 
Assomando á janella, disse ás turbas, 
Indicando Jesus,-Ecce Homo-! 

Na parte occidental, entre penhascos, 
Onde a relva não. cresce e tudo é triste, 
Onde a figueira brava apenas móve, 
Do meio dia ao vento, as folhas negras; 
Onde o silencio lugubre do dia 
Semelha a solidão da sepultura, 
(Habitação final da hamanidade) 
O Golgotha fatal surge, apparece~ 
Como sphynge de barro, tinta em sangue ! 

Alli tudo morreo, e tudo trevas l 
Os échos dos rochedos já são mudos ! 
A viração da tarde corre lenta, 
~forna, silenciosa e abafada, 
Como , no pôr da vida séie dos labioJ. 
O suspiro final de um moribundo l 
Na fralda da montanha não se escuta 
O marulho da fonte, que derrama, 
Sobre o leito de relva, as frescas ~uas; 
Nem se ouve o concerto harmonioso\) 
Do canlico das ave~ matutinas ! 
A propria natureza estremecida · · 
Cobre de luto as vestes da manhã, 
E surgem, como sombras merencorias, 
Dos abysmos ela noite a nuvens baÇas ! 

!3 
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Líl~SUMAíUM [Sí. 

J,hUS J.UletO. 8Wl'.!ts il Vú t: (l 1\l:;t~l.ta e:tpirayit. 

S. ll!l\COS CAP· ll-l 37 

l~ra :i hora da sésta. O sol tombava. 
)1ergulhando seus raios luminosos 
Nas aguas do Jordão, qne se deslisa 
~o seio do Jlfa.r ítlo rto· e lá se perde . 

.Junto ú porta do féro tribunal 
:\leneia o poYO as lívidas cabc<'.as: 
Augmcnta a confusão, cresce o tumullo; 
Ouvem-se ao longe os échos da lromhtito 
E o metálico som das armaduras. 
Esse mar de cabeças se enfurece, 
Bramindo furioso, como ao vento 
De foroz tempestade a onda geme 
Na_ pedras do rochedo junto à praia ' 
Os :1\gozes fataes soltam do peito 
J;u~ubr\:s som rle raiva reprimida: 
11:itém seus llenlcs humidos de espmn:1 , 
Como do tigre as fances sequiosas 
No"banqurtP de s,1ng11c :junto :·1 1m1s:1 ! 

('' 

Oe repente um clarão sm·nc nas trevas. 
Dourando os t3lmos d'aç.o e os roorriõe 
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De luz :,;e cobre o cume da, montanhas ... 
Rcvc$1 cm-se de fogo os campanarios .. . 
Solta a lrombêla sons assustadores .. . 
A lircm cmninho os perfülos algozes .. 
t,argalha a multidão. • . e .Tcsufl passa !. 

1 •• . ,) 

Que lJarlJaros, meu Deu~, que scena tionhel ! 
No meio <lesses grupos aguerridos 
Caminha ,·acilante a Magestade, 
Pendido o roslo augusto e Yenerando, 
Como a flol' que fenece ! A fronte humfü1e 
Derrama, como or \'alho sfJhre o lyl'io, 
Gotas de sangue de crueis espinhos, 
Que rãu morrer nas fa ces descoradas, 
Omlc imprésso ficou o beijo infame ! 
~os labios divinacs desponta um riso, 
Que traduz o perdão da crueldade. 
Como no despertar da primavera 
Desabrocha a açucena ~ bcil'a 1.l'agua . 
. \ os descarnados hombros solJrnpeza 
tiigantcsco madeiro, que trr,s roze!--
0 corpo enfraquecido e magoado, 
Por excesso da dôr. lanron por terra ! 

\o meio destes trances dolorosos 
Sova dói· lhe tortma o imo d'alma, 01 

.\fais cruel, mais profunda e mais pm~genk ! 
Ergue a fronte d:i terra ... u dôr augmcnta ... 
Um lampejo de Jnz brilha r.m seu · 1.,ho . ... 
Quer caminhar· ... Yarila ... treme ... e p,\l'a . .. 
Um vulto a soluçar l.hr lhe os pass~~ ... 
lt uma sombra livida que chora ... . 
~ de mulher 'ô vnlto que soluça .. . 
:t,; Maria ... i• sua Miíi •.. QuP triste enronlro ! .. 
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~ Vinde, filhos ingratos da Judéa, 

« Completai vossa obra de exterminio; 

Q. Cravai neste meu peito os vossos ferros. , . 

( Bebei todo o meu sangue ... cu vos bemdigo. 

« N:tultai de prazer com meus lamentos, 

11 Mas não roubeis a vida de meu Filho ! 

,, ~ontemplai um momento aquelle rosto 

, Cheio ele magestade e de belleza, 

,1 Onde a maldade abrigo nunca achou; 

,i Vêde como atravez das dôres d'alma 

« Brilha tanto esplendor naquelles olhos ! 

'< Poupai a vida delle. eu vos supplico ... 

<t Vos tendes uma mãí ... pois bem, por ella, 

,1 Vos imploro humilhada a piedade! 

oi: Consultai um momento a natureza 

(< E vêde si no peito dos humanos 

« Ha uma rlôr ig11(rl á mi11ha dôr ! ,, 

Foram vozes perdidas no descrlo 

Estes jústos lamentos de Maria t 
A fatal prophccia hade cumprir-se ... 

O sangue de Jesus vai derramar.1se, 

Lavando a culpa atroz de seus algozes ! 

O corpo Sacrosanto ú reduzido 
Á 1nais cruel nudez ! Os duros cra,o~ 

násgam sem piedade as mãos bemditaíi. 

E nos ,àridos cumes dos rochedos 

'Ec 1ôa do martello o som pezado ... 

E Jesus não 111·of erP. nm só lamento ! 

Da morte o inslrumenl~. se le,,anta ... 

O 
. ll e· . 

povo se amotma. . . (JJ eo negre1a . . . 
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. \ nal 11rcza ·i111 l'i ra sn lin1·1·oris:1 ... 

. \ rirg·cm .\lãi H H'.('lllllhP e de:;faller1 ~ ... 
E a triste .\fagdalena arrependida 
Cfte t·om a fronte 110 pó, h:mhada í'l11 pra11t1J. 

N'mn :ihraro ci ngindo os p1~::; <la crnz ! 

B o sól descambava á pouco e pouco ..• 

'17 

. lesus descerra os labios.. . ergue a fronte · ... 
Encára os seus verdugos, compassivo ... 
E n'um suave enlevc implora ;'1 Deus 
r, perdão dos culpados:-(( Ulr ! meu Pai ! 
<( Perdoa-lhes seus crimes ... T11 hem vês 
•t Qne não eonlre<'em o mal , l ne agora fazem ! » 

Quanta : ublimidade n'esta rnorlf' ! 
Qne resignaçfío no soll'rimento ! · · 

Sôa a hora fatal.. , t.:hega o rn0111en10 ... ! 
A ,,iclima na crnz inai:; resplan1lcce .. . 
na. ch:i ga:,;, corrr o :,;,anµw~ cm borhotõrs ... 
l.anta um ultirno iil11ar :·, 11al11n•z:1 •.. 
Sol la um longo suspiro ... í' outro . . ·" ontrn ... 
E . .. mais narla ••. morreu ! ... 

'Ko mesmo instante 
Basgou-se cl"alto .i baixo o véo e~ templo ! . .. 
A tena cslrcmecco ... Os 1l11i·o. m tes 
Frnderam-sr, n'um gl'il.o í] r, agonia ... 
J>a sepnll11ra r.rg11eram-~f' os finarlos >· • 

A gu,ml:-i rPc1wu cheia de assomhro .... 
;\o cspa(:o rolo11 a lempesladc ... 
ncslocon-sc do leito o mar bramindo ... 
E o Filho de eus. cnrvando a fronte, 

IJ 
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Deixou rolar nas faces maceradas 
Uma gôta do pranto compassirn. 
Que foi cahfr no seio esl rPmPciflo 
J la desolada Mãi ! •.. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Tudo acabou-se ! ... 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

-.Ja vísle alguma vez, clJristão, nas ll·c\':b 

rrnma noile somhria e melancolica 
Snrgir, como 11m phanlasma dos ahysmos, 
A chamma nporosa d'nma alampada. 
Que véla junto á hcira dr nma tumha. 
Rafejando de luz mn roslo pallido? 
- Ja , ·isln por dclraz d"11m wlho templo. 

Ondn a hrrra cnlrclai.:a as folhas l1nmilfa: 
Nos capiteis quebrados cm rui11as, 
Sumir-se vagarosa a luz :mgelica 
Da lua, que se esconde tristemente '? 

-Ja omi te uma YCZ o som monotono 
])o campanario lugubre, que chora 
A perda rle uma ,·ida sobre um tumulo, 
Ir despertando os échos adormitlos 
De solitarias, gelidas abobadas'! 
- .Ja -sentiste no peito a 1li>r intensa 
De vu' feelrnr, morrendo, os olhos langnido ·, 
• ro ·seio de mna rn;ii, 111n IHho caro, 
Êm '·Gujo rosto brilham, corno perolns 
r 10 côllo <J' uma virll'cm, as frias gôtas 
Do 1~ranto, que. · enlitlo, cüe das palpebras ? 

e 
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~i algum destes mom ntos já lJassasle, 
Coru a fé no fumlo d'alma e Deu· na mente, 
Ten a copia fiel daquellc (Juadro ! 

111 

l :io C!lL hll.: : sunc~itcuirn, ::ikuL Ua.it, , tn it et 
vidot lowm u~i positu; ,irat D im inu; . 

s. JIUREU CAI'· nnu-\' 6 

fü1volto cm santo myslerio, 
Como a luz d'urn ccmücrio, 
Jazia um leito funcrco, 
Sob pezado lagêdo; 
Tinha o perfume uas flores. 
A i_;andi<lcz dos amorcs, 
.\.s amarguras das dôre~, 
.\ doce paz 110 segredo . 

. \. luz diurna tombando 
Foi seus raios oec llamlo, 
Novas sorsbras derramancto 
Sobre a ,ilrra da Judéa: 
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Em quanto alli, som conl'orlo, 
Na soledade do horlo, 
Da,·a asylo ao Homem mort11 
O filho de Arimathéa. 

Gu:.u·t.laudo a lri::; tc 111onula 
Vcta,·a sempre poslada 
Du Ccsar a gente 011::;ada 
.lu11to ao leito morluario; 
Es ' ú iudo111ito i11imign 
Temia, l'.omo peri go, 
\'oi' amrdar 110 jazi~o 
U 111i::era111lo Swlario. 

Tn.•:- \'CW:i a luz tl':u1ror;i, 
Dos alto::; Ceu:_.; 011d1: n1ora, 
Como unta Yil' /.!'ülll q11t: choni. 
l'ra11!1·ni1 :i l)j\ i11da<k: 
Ti11li:i rl11·gado u u111111e11lu, 
E111 4ue. api,s o :..;u ll'l'imeulo . 
. \ s gloria:- tlu finnarnm1lí1 
Subiria a ~Ja gcslaflP . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
( Por 1•ntn: 111:voa:- !H'Z,H.l.t :-i, 

lk rubras l'lircs franjadas , 
. S1Írgia1u nn\'Clls dourada:-, 

Como 1!0 :-ol mc11:.-ageiras: 
.\. IJriza ('IU brandos afag-o:-: 

r Fazia lcvc./1êsl rago~ 
~a ~upcriide dos lir Jo::;, 
~as l'ülhas tias olivci11 a~ . 
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o véo da uoilc somhria , 
Cerlcmlo luga l' ao dia , 
~o occidente cahfa, 
Occulto aLt·az <lc SiVJ,; 
E os duros, féros semblantes 
Hos rochedos arrogantes 
Se rll'se11l1a'1am gigantes 
:-;olll'e as aguai- ele Cedro,,. 

Entanto, o anjo rnlesle, 
Que branca roupagem vesk . 
. \ l.ctTa haixando presto, 
.\bre a campa ao Corpo S;111to; 
E tio sepul.chro pesado, 
De grara e luz rndcado, 
Da morte rosuscilado, 
Surge o Yullo Sacros:mlo ! 

1~ o mundo exulta risonho, 
Hasgando o crepe rúe<lonho , 
Que sepultava tl'islonho 
.\. l'ace tia terra ingrata; 
O eco se traja de gala, 
.\ rocha o tremor abala . 
. \ lc111pestade se cala , , 
I:; o ma1· se reste de prata ~ 

~0 Lhrono celeste, imnwns,J', 
Se desdobra um Yeo extenso 
IJ'ethcrcas nurens de incenso. 
Entre fl ores immorlaés: 
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llesceUL ;1 lerr:i as lrar11HJ11ia s 
Da· f~1sli ras alegria :- . 
Que 110 ernpyreo de Elias 
Cantam psalmos divinacs ! 

••.•... • .••••.••••••••••••.• '. 1. 

E resurgio dos morlos, como Llissc ~ 
Foi c11mpriLla a mi ssão. 

.\. sombra ingente 
Da rnde1nptora t.:rnz. transpondo º" mares 
E d.erassando as regias polcstadcs, 
O sanguinario drama rememora ! 
Xa sepulchral rnina do passado, 
F.ntre o:,; gúlicl :)s ntlto:-; dos rochedo ~. 
CurYa .lcrusalem a fro11le alth·a; 
E o triste pm·egrino 11uando passa, 
Pisando o sólo ardente e resequidn 
Pülu f,,go do céo. e:-rnla ao louge, 
\o:- alcantis tl.1 serra. o ~ritn il"alma 
lla cidade maldit a ! 

O Sa11lo Espirilo, 
!Iluminando as trevas da cegueira, 
Suas luzes espalhou pol' sobre a te1Ta ! 
na palavra ll O Yerho a lei fonno11- se, 
E ll·) Cilho da pobre Galiléa 
i-'ez--;e da nora igrüja a Pe!frã Santa ! 

.No céo hl'il11a essa luz, q@ a Lerra adara, 
Chéia ue resplehtlor. Cun a-se o homem 
.\ voz de Jelwvah, que aiu.mundo falta, 
Que e Fonte de saber, de gcraça infinda, 

Bibliote<:a PUbUca Benedito Leite 
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1)1 11• ,·. 11m S1}1· infinito e :-empil crno. 
Q1w i'· Po,lcr immorl:-il, ,-. Hei S1111rú1nn, 
1~ líonwm, ,, P:ii. i'• Filho, {• indo, í•-nr.rs ! 

:\[arço- 2õ- J87L 
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LEMBR,AS-TE? 

Quando a mauhã tlestlohra o manlo CÔI' de palha 
E o sol sul'gindo rsp:ilha a luz da phanlazia; 
Quando o cantor do h11,-que a naturcz:.t acorda 
E libra clô<;e a conla a 111 rig-a poesia; 

Quanclo entro nurnns d'ouro o dia empallidece 
A luz em qno fenece a csLrclla derradeira; 
Quando o silencio corta o marulhar da fonte, 
Que atira sobre o monte as aguas de c~rreira; 

Quando na praia geme a onda preguiçosa, 
Hojando vagarosa o cóllo pela areia; 
Quando cm ::mspiro môrno a hriza que madruga 
.\ snprrficic crn·n1fa no rio. qnc serpeia; 

Recordo enlão :saudoso a t'elmi tleliranle 
Daqucllu loue,o iw,laule cm gôso nos te\\ lJraçr~. 
Parece inda que sinto o sôprn do teu beijo, 
l~artando-mr o desejo ... r.m ftirvidoc abraços ~ 

' ) 

Parece-me 11uc solTro o choque convulsivo 
Do teu olhar lascho e pres'Y:!s a morrer: .. 
Eu sinto como lo41to os magícos efTeitos 
Dos trinos <lo tew. '·peitos em onrlas de prazer ! ... 
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Oh I como era tão bella a tua têz de neve 

Roçando-me de'Ieve os labios inda quentes! 

Meu peito era ilc fogo ... e o Leu se clcctriza,·a 

Na chamma qne excitava os osculos frcm enles ... 

Após o goso, enlão, de l:igrimas b;mhaste 

Jlcu seio que apertaste cm languida vr11·l igem: 

E o pranto humeuec ia as pe!::llas mirradas 

nas flores arr:mcadas ;'1 lna corôa \'irgcm ! 

[I 

E o lempo ~e passou, foram-se os a11110:-, 

Teu riso se (indou, srcro1i-sc o pr:11110. 

Em gélo se tornou leu 1>eito amant1' 

E fugiste <lc mim, q1w t<• amo lanlo ! 

Oh I não :;cjas a, :-.irn; ourn-mc, attcnd1• 

Ás loucas expressões elo meu delírio; 

Dize só uma YCZ f!UC inda me amas 

E ll~-rnc assim a palma <lo mal'tyrio. 

Mas si trnJo acabou, si me esqueceste, 

Si de vcr-Lc não tenho a esperani;:a, 

ConsQrüe, como alh'io :·,s minhas rnaguas. 

Qne:i IPnlta tru passado na lrrnhra111:a ~ 

t, 

y 

~ 
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MINHA P AT.RlA. 

Como é tlo1.:e ern minha terra, 
Qnando o tlia se lc,·anla 
.\dmirar-::;e na planta 
A fria gôta de orYalho ! 
O reuto baloura o galho, . 
Onde a flor desses vcrdore~ 
Despede gratos olores 
.\o correr da Yiracão . 

O sol surgindo entre os 1110111.e::1, 

Como o c1-yslal no~ 1·ochcdos, 
Vai <lourando os arvoredos, 
Que a minha terra produz: 
E cada raio de luz, 
Que peuetra na folhagem 
Faz matizar a plumagem 
Do mimoso passarinho. 

Neste sorriso da aul'ora 
O Rouxinol mavioso 
Desprende um canlo saudoso ri 

Nu galho da pitoml,eim; 
Entre os troncos da palmeira 
A Pecuapci escondida, 
Solta uma qµeixa sentida, 
Que desperti:i o caçador. 

Biblioteca PUbUca Benedito Leite 
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Por sobre um lençol de areia 
Corre manso o doce rio, 
Cujo brando murmurio 
Semelha os queixumes d'alrna: 
T~ dos coqueiros a palma, 
Debruçada sobre a margc111, 
Desenha a verde ramagem 
\"essa t(•1a transparente. 

A tarde correndo os camvo:-:, 
Sobre a Yerdura do prado, 
Tange o pastor o seu gado. 
Ao som de sentido canto; 
E quando da noite o manlo 
Se estende ao coner da hriza, 
O C(:u llC lui se maliZil, 
Como o prado cm primarnr;i. 

E11Lão a lua se mostra 
Uo brilho locando a met .1. 

Despertando no poéta 
Um pensamento de amor: 
_\ ro~a esmorece a 1•úr, 
O Jyrio logo desmaia. 
l/~1 branca csp111na da praia 
1Ve:-11 · seus fróco~ drnH'iHlo::. ! 

< _r\lli a ,·ida ~ mab viva. 
Ha mais perfume~ nas ilore:-, 

ão mais pm·l)s os amore~, 
:\Iais ri onha a nalureza; 
Na mulher lia mais beY ·1za, 

------..JJ'<c.:..1:<~ ::;c!..!.' ll~ ,,lho~ 111ai -; 1, ·1·nura , 
~ 
JBJPJBJL 
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-Xo seu ri::;o mais uoçura, 
~a sua yoz mais harmonia. 

i:: uma terra de encantos, 
Onde com garbo e coragem, 
Solta o gentio s0lvagern 
O g1·:mclc gri to ue guerra; 
O sangue roja na Lerra, 
.\las a ho111'a e a nlcutia. 
Supplantando a cobardia, 
Fazem a nobreza ela tribu. 

E quaudo o filho das selvas, 
Lá no meio das florestas, 
Veste a roupagem das festas 
E canta ao som do boré; 
Ve-se o Tuxáaa de pé, 
Salta alegre o Culmni11, 
Ferve na tabri o cáuim, 
Que excita o prazer na dans3 . 

E em quanto o gentio 
:\a verde espessura 
Festeja a lwavara 
Dos feitos passados; -, 
Os nossos soldados, 
Por entre metralhas, 
Vão dando batalhas. 
Cobertos de gloria. 

E a ,,irgcm fornwsa 
Vesti9'!' de galas, 
~a clan a das sala:-

Biblioteca PUbUca Benedito Leite 
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Meiguice revela: 
E as lagrimas d'ella, 
~a dôr dos pezares, 
Provoca os cantares 
Dos nossos poétas. 

O cantico alegre 
Dos hymnos ela igreja 
~o templo festeja 
De Deus a nascença; 
B a fervida crença 
Do povo da terra 
Das almas desterra 
Temores fataes. 

~a regia caueiL'a 
Do throno sentado, 
l\lonarcha illuslrauo 
Dirige a N:.\l;:ão; 
E o ycrde pendão 
Coberto de gloria 
llesume a historia 
De um bello paiz ! 

................... 
Miriha terra assim formosa, 
Cercada de rcsplendorcs, 
É meus unicos amores, 
Mi11ha estrella fascinante; 
Nem um sorriso de amante, 
Nem ternos, s,.:,ntidos cantos, 
Me são mais caros, ma'" santos, 
Que o nome do meu BC.1Zil ! 
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A TEMP~:STADE 
E \. 

V1RG-8M. 

Turva-~e o ceo ! Nas regiões do vento 
Corre sedento o mais YOr:1z 1ufiío; 
.\ lna a fo cc no mrlrndo f' sco11d ,, 
E alem rcspo11dP o gemedor trovão ! 

O mal' immenso, n·nm medonho csforr,o, 
Lc, anta o dorro com do1·ido ronco, 
Alli 110 bosque a tempestade falla, 
E o l'edro estala o ell\'clhrci(lo tronco ! 

A noite rasga o prateado véo, 
Cot1rindo o céo de f1m or:irio manl~· 
.\s nuvens todas como que fallccom, 
E ~1s agu:is ilcscem, rn1110 ron·G o ~""'\ln ! 

Pol' entre a relva a .Tu,·itu mimosa 
Yai prcsul'usa procuru.,o pouzo, 
E a serpe cs:wia ú de::fllar do rôjo 
Enro~e il o !J 1J jo no p;"10-rl";1rco :mnoso.! 

31 
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Redobra a furia da cruel tormenta, 
A l11la :mgmenta na mansão dos ares; 
O raio estmge, dc:1.pcrtando o medo, 
Sobre o rocher!o , qnr. ,lominn os marr\, ! 

E a Lerra agita o pcdrego o :;('1!0, 

O cysnc o collo amedrontado estende; 
Cnrva-se o tronco do gentil cypreste .. · 
E o pinho agreste yacilando pende ! 

II 

Alli nas sombras d'nm virgineo leito 
Palpita um peito a resfriar de susto: 
Turva-lhe a fronte aterrador desmaio, 
E a lnz do raio lhe illumina o busto. 

Ergue-se o vL1l10, qlle yaguea a medo 
Entre o segredo d'uma noite escura; 
Branca roupagem transparece escassa, 
Como a luz baça d'uma sepullma ! 

Ao som terri\'el do trovão que gemn 
P.?.llida treme ;i pudibumla virgem; 
E os meigos olhos, pelo somno oppr•ssos, 
SofTrem os excessos ,la cnrnl yr,rtigem. 

Prostra-se o corpo, qnanclo o medo 1·1 ·es1:1•, 
E .:i santa precende seus lallios parle:­
- <t Graças, meu Dons ! , D furacão suspende! 
ccE a voz atlendo de qnm11 jura mnar-tc.» 
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E a noite corre serenando, entanto, 
O negro manto a tremular se dóbra; 
Perde o pampeiro o seu furor mais vivo, 
E o ma1· altivo a placidez recobra! 

Surge do bosque o Rouxinol contente, 
Corre indolente o caudaloso rio, 
A flor do lago se revê no galho, 
E o doce orvalho se derrama frio. 

Limpa-se o céo. Nas regiões do vento 
Morre o sedento, mais voraz tufão: 
A luz do raio nunca mais mostrou-se. 
E alem calou-se o gemedor trovão . 

. . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Assim é tudo. Si na vida errante 
Surge arrogante a tempestade d'alma, 
A prece humilde, em solitario hôrto, 
Da-nos conforto. que o pezar acalma. 

~ 
ÍÊWB]L 
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ESC.UTA 1 

Quando no longo decor!'cr <la noite 
nusco no somno sulToc:ir meus males; 
Quando, <1ansado do lidar da Yida, 

Penso na mo1fo; · 

Quando, isolado, me recordo triste 
Do meigo riso que teus Iabios mostram; 
Quando, opprimido pela mão do fado, 

Solli·o tornwntos: 

Na mente Ycjo perpassar a ·omLra 
Do men destino de medonho aspecto,· 
Sinto no peili, . regeladas to1las 

Mi11has 1>nfl·anha!'.i ! 

Conl.Jcço a forra do pod01· ingente, 
Que teus enranlos de meus olhos rot·ba; 
Conheço o pêzo que na dôt· sepulta 

Minha existencia. 

É nes ·as horas <le crnel iusoúrnia 
Que, louco., penso n'um .atal desejo •. '. ! 
É quando acérb,T, mais então se torna 

Minha ~:mdade l 
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~ quando bella mais te vejo ainda 
N'um mar de fogo, que me escalda o sangue; 
Sinto que morro, sem provar os gosos 

Que eu imagino ... ! 

Oh I não me fujas; piedosa escuta 
Cadentes notas, que minh'alma entôa; 
São de meu peito gemedôras cordas. 

Por ti vibradas:-

Quando no correr da noite 
Um canto meigo e sentido. 
Do fundo d'alma partido, 
Fôr teu sômno perturbar; 
É meu canto, é minha voz, 
Que te busca. que te implora 
-Não deslembres quem te adora, 
Xão me roubes minha vida ! 

Quando uas noites do inverno 
Fizer do vento o rugido, 
Pela tormenta impellido, 
Teu frio corpo tremer; 
1<; minh'alma que suspira, 
• ,uc te procura e te chama; 
Não tlesprézes quem to ama, 
Não me roubes minha ,·ida. 

Quando n·wn hos11ue frondoso, 
Passando uma noite inteira, 

".i sombra d' uma palmeira. 
Vires nm vnllo isolat'1; 



,, 
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Sou eu que divago triste 
Do bosque na espessura; 
Dá-me um olhar de ternura, 
Não me roubes minha vida. 

Quando n'um leito abatido 
Vires um corpo morrendo, 
A luz dos olhos perdendo, 
De amargo pranto banhados; 
É meu corpo que padece, 
Que vai deixar este mundu ... 
Oh l que golpe tão profundo ! 
Não me roubes minha vida ! 

Quando, em fim, passados annos, 
Um phantasma aterrador 
Teu nome, cheio de amor. 
Proferir a teus ouvidos; 
.É minha sombra que gira 
Em busca d'um paraizo ... 
Não me negues teu sorriso, 
Não me roubes minha vidn 1 

i 
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El'a uma noite de luar fol'moso; 
O ,·cnto iroso 
Desfolhava as tlores, 

E a luz opi'tca dessa lua lirlla 
No rosto della 
Desrnhar::i amores. 

O niveo cóllo, que a 11udez mostrava, 
Faceiro arfaYa 
Namorando a lua, 

E a doce aragem, rcpellindo o pêjo, 
Soltava um beijo 
:.\'a sn:i face núa. 

Qual uma roza, que no g:1lho impéra 
Da primavera 
No primeiro alvor, 

Ella dormia, como dormP a virgem, 
Sem a vertigem , . 
De fingido amo!'. 

As Joul'as h·anças, em ligeim ahraro, 
:Formoso laço 
DesenJ1aYam hella ·; 

Despido.º corpo da fiel roupagem, 
fü'a umh · imagem 
Sob um céo de estrel as 

' . 
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En r.ontemplava pensativo, mudo, 
Da virgem tudo 
Qne lhe déra o Céo: 

Tentei beijal-a ... que loucura! o beijo 
Do casto pêjo 
Nodoou-lhe o ví•o ! 

Pallirta a fronte, de suor banhaclo, 
Eu, desvairado, 
Procurei fugir; 

Elia chorando me tolhêo os pa:;~o!'i 
E nos r.ieus braços 
So deixou cahir ! ... 

Foi nm momento de prazer e modo ! 
Fatal segredo 
Só a lua vio; 

na meiga virgem a divinal capella 
Da fronte della 
Desprendeo ... cahio ... 1 

Entanto a aurora ja mo~trava altiva 
A luz mais viva 
De brilhantes côres; 

Sorr.ente a virgem maldizia o gôso .•. 
' E o vento iroso 

ncsfoUrnva as Ool'es 1 

7-Norem hro - l 8\;;;. 



rrp.YOES nmA. 

(IUIT.\Ç - o. ) 

- Onilt• vaes, ú viageil'a, 
Feiticeira, 
Tão lacefr.r_. 

Caminhando sem pal'ar? 
__:_Qnr, lhe importa o meu ,Ioslino. 

Me11 menino, 
Tome tino, 

~ão estou p'ra o aturar. 

---Xiio queres <J11e vü eomligo_, 
Como amigo, 
D -te abrigo 

Debaixo do meu capoto -? 

- Não desejo companhei['/J 
.Tão bregL'iro, 
Tão matt·eiro, 

Em fn\'Orc':- dr:,;sp lr'il(•. -

- \ão te• c•xpo11ltas :to 1·igor 
Dol';ilck 
. \ 

11rn~:idor 
Dr.;;to sol, ,/ue o rosto queima l 
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-E qne tem que esteja exposto 
O meu rosto? 
É meu gt,sto ; 

Não se importe; forte teima ! ! 

-Yaes tão si.> 1 ••• q11ercs 11m braço. 
Que do Laço 
D'um devasso 

Te livre neste deserto ? 
-Não preciso; so11 robusta, 

Não me custa, 
Nem me assusta 

Supplantar o mais esperto. 

-Ora, deixa-te de nsnrira, 
Viageira 
Ralhadeira, 

1ão maltrates quem Lc adora ! 
-Não seja tão engracado .... 

Mal criado! 
Apresentado! 

Sem vergonha ! Yá-se embora ! 

--~ão qncre:. o nw11 amor. 
·- 1 Em penh,ll' 

nesse ri gor. 
, :om que me faws soffre1· '? 
-De você não quero nadn; 

~ão me agrada 
T,il massada; 

Tenho mais o qnc fazer ! 
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-Nesse caso, vou-me embora; 
Mas agora 
Só te· implora 

Um beijo quem se despéde. 
-Vá embora qu'eu esteja 

Na igreja, 
E si deseja ... 

Dar-lhe-he(o que me péde. 

-Pois adeus; v~u-me saudoso, 
Pezaroso, 
Desgostoso 

Do mãu trato que me déste ! 
- Pois eu irei caminhando, 

Caçoando, 
Me lembrando 

Das asneiras que disseste ! ! 
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O El\lIPR~:GADO PUBLICO. 

r~ Yfrla eufadoulia 
D'aquelk, rnitado, 
Que para o Estado. 
Trabalha constante ; 
~ão tem um instante 
Socêgo na vida, 
Pois uem p'ra comida 
Tem hora marcada ! 

As nove e um tJuaa·to 
Se acha no ·ponto, 
E soffre desconlO 
~o seu ordenado ; 
E o pobre, coitado, 
Sem ter a gorgtita, 
La prega mna pêta 
.\o seu alfaiate f 

Apenas no livro­
Assigna a cutrada, 
Começa amassada, 
Sentado á sua meza; 
E já com presteza 
L,i ,·em um regi .l'O 

De ofli · ao ministro. 
llandau<lo bal.m~:os ! 
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Depois ou!l·o ollicio 
Dizendo: «Senhol', 
« Eu, como Inspeclur, 
« You ji1 tlecl:mmúo 
« Qne\;;tá se findam.lo 
« A verba-correio­
« E ainda 11ão veio 
« A 01·dem predsa; 

« Pol' is:;o cu espero 
« Que Vossa Excellcnda, 
« Tendo paciencia, 
« Ordene a remessa 
« Da Yerba, com pressa, 
« Afim de que os pobres 
« Não fiquem sem cobres 
« Pol' todo este mez. » 

Assim vive sempre 
Quem serve á Nação, 
De peíma na mão 
Seis horas inteiras, 
Com dor de cadeiras • 
.\ssento doido 
E o corpo moído 
J'.>c tantas e:;frcgas ! 

Ha muito quem diga 
(Por ser toleirão) 
Que de coração 
Desejar esta vida; 
Pois bem, si du•·ida 
De tanta mazella., 



EllCLYDES FAnIA. 

Que venha p'ra clla. 
Y1'r,i. o qne ú hom ! 

Yer{i como soffre. 
Devido a seu zêlo, 
Geral alropêllo 
Nas s11as cmprczas: 
Pois tantas p1·otJza.~ 
P'ra Côrtc dirão, 
Qne o pohre, sem pão, 
J;; ptistn na rua ! 

Apenas no lim 
úe vinfr n mais annos 
Sn íl:í aM mag:mos 
A sua refol'lna; 
Porem tl e lal forma 
O tempo se ,·onta, 
Que ali': se 1lesconra 
Qnem 'slcve doenle ! 

• i acaso, por honra.­
O hom empregado 
Nrio qnrr ser pizado 
Por outl'o maior; 
E11tfo {• pcior·. 
Se diz:-,< 11iío IPm hrfo, 
•< Fulano é vadio, 
« Xiío p1·cs1a p'1·a nada ! , 

Com estas e outh1s 
St', t'i httm feliz 
Quem·saJ,e o 11adz 

Biblioteca Pública Benedito Leite 



ARAmlscos. 

:\letler onde quúr; 
Pois quem não qnizer 
Soffrer a pitada • .•. 
:'\ão é gente honrada, 
Vai logo p'ra fúra ! 

l'm·l:rnlo 11ão rujo 
Qual s~ja o pro\'eilo. 
Que tem o . ujcilo, 
Que honrado tr:ilmlha; 
Por mais c1rn~ rlle valha. 
t sempre :\kn11ha1lo 
nc ser empregado 
Constanlc , :iclio ! 

l f 

t l 



• N'Ulvl ALBUM . 

t=: m Lôas, meu amigo, me met1esle ! 
-::::j ns ,·er·sos no teu alLum ! ... Que lembrança 1 
D omo heide esc1·0Yer, sem esperança, 
~ igeiro pensamento ? Enlouqueceste ? ! 
;......, magina em que apertos me puzeste, 
~ ei tratos ao pezar, que me consome, 
::?:j sforcei-me demais, e apenas pude, 
rn em 01·gulho, eirnrever meu pobre nome ! 

\ 
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OANNONOVO. 

Ora gr:iras ! ~lais um a1mo 
LA se foi fbúa viagem) 
Ualcudo a leve plumagem, 
O tal bissexto magano. 
Que tratante ! Todo ufa110 
Se apmseulou em Janeiro 
llisonlto, alegre e faceil'o, 
Com cara de innoc.:ntinho: 
~Ias depois o tal brcgeirn 
Dege1wrou no ean1inho, 
E sem maio!' ccl'imonia 
Fez sempre, em quanto oxislio, 
Milhares de falcatruas, 
Pregamlo algumas elas suas. 

Que a11no ! Sa11la Maria ! 
Flagellando a lmmauidade 1,, 

So se ,'ia epidemia 
Matando pela citlade ! 
])e um lado-febre amarelln, , 
Do outro-dôr de harriga, 
Acohi-muita bexiga, 
Alli-dôres de cos~lla, 
Uns com ,!orte erysipela, 
Outros com dysenteria; 
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E afinal, c1uem dhia 
Que alem de::;tes males totlos, 
Que a uns mala, á oulro::; fere, 
Viesse a tal fJeri-l,eri, 
L;i ,los fin::; do velho mundo, 
Pas::;eiar na nossa terra 
J~ fazer cruenta guerra 
Xcstc solo tão fecundo ! 

Que a11no, rneu Deu~, (JUe a11no ! 
Só parece que o vclha!'O 
Conslituio-se em 1.yranno 
E fez este mundo em caco, 
Sem ter mais contemplação ! 

De totla forma e maueira 
O tal anno que acabou 
~l.\os instinctos revelou, 
De::;de que al)l'io sua. carreira: 
Um clima todo irn:onstantc. 
Um calõt· que ator loa\'a, 
_\s vezes frio iuce ·.:rnte, 
E chuva que Deus : iandava, 
Que fez inverno dol1r:ulo. 
l\lolhamlo todo o ror::id11, 
Estragando o algouão, 
E n:t.luzindo o:- valiire:-
))O fruto dos lawadores, 
Que perderam a exportaç.ão, 
:Não só ptlo pOUI\O ,·.11slo, 
Como até pelo pn)o·ão, 
(Sem ser o c;enlil i{ngustn) 
Oue t•:-t ra~1)11 a pla11t::ic::ío ! 



EUCLYDES }'AlllA, 

.É pura verdade i to, 
}?allando sério não minto, 
Foi mesmo um anno faminto 
O tal de setenta e dois, 
Pois mesmo lá na matança, 
Houve até falta de bois. 

Heparem mesmo, repa1·em 
Que a somma do algarismo 
Hernla Lem o cynismo 
Do quanto aqui assevéro, 
Pois..:._um, oito, sete e dois-, 
~o fim de tudo dá-zéro !-

Vejam agora a ditfcreuça 
Do anno que está surgindo, 
Como vem todo gamenho, 
Todo placido e sereno, 
Como um infante sol'l'indo 
N'um collo bello e moreno! 
Como vem tão radiante, 
Por entre nuvens rosadas, 
A luz do astro brilhante, 
Dourando ;1s vprfles camada. 
Da rclva que enfeita os pradcis ! 
Couw de Lodos os lados 
A 11alun:za desperta, 
.\caleJJtaHdo 110s seios 
Os malutinos gorgeios 
Das ~íves que se namoram ! 

) 

Sê bemviíido, ó anno novo ! 
~á do futuro oude moram 
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ARABESCOS, 

Os dotes da Providencia, 
Uerrama sobre este povo, 
Que risonho hoje te adora. 
Pertmnal beneficeucia, 
Que neutralise o rigor, 
Com que fez o seu reinado 
Teu cruel antecessol'. 

J~ de esperar que este a11110 
Tmlo ande direitinho, 
Que todos sem excepç.ão 
Não CJitiquem do visinho, 
Para haver grande harmonia 
E pouca murmuração; 
Que não haja assassinato~, 
Nem mil outros desacatos; 
Que tenha grande commerc.io, 
Que todos façam negocio, 
Qne a mulhei· ame o mari,lo, 
l'ara não haver divorcio, 
Nr,m mesmo pancadaria, 
Pois não ha nada peior 
Do que a mulher ciumenta, 
Qne arde como pimenta, 
Quando quer com seus máo~ tratos 
Conhecer dos nossos actos. 

Quem atura uma mulher 
Que quando entramos de fora 
Nos pergunta sem demora: 
- « OndC esteve até agora? 
« Ja sei que foi de.::afôro, 
• Esteve no seu nainõro , •• 
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1( Então pensa que cn não sei 
« Que ,·oc1• gosta da Hita, 
« na Clara e da ~fa1iquita ? »­

-,Ias, mulher ... -« Calte-me o bico ! 
« Que grande patifaria ! 
« Inda hontcm me <lisseram 
11 Que a propria velha Maria 
« Lhe falia sempre á janella,. 
« Quando sáe d'aqui de casa 
(( E Ycm da thesouraria 1 
u Que velha ordinaria aquetla 1 » 

1::, 1roi:-,, por estas e outras, 
IJ11c en aconselho pnalenf'ia; 
Entremos no ::mno novo 
Tendo sant:1 paciencia, 
Pois é de crêr que este anno 
Côrra calmo e venturoso, 
Que não haja prejuizo, 
Que todos tomem juízo. 
Que se respeite o alheio, 
Que ninguem pregue calóte, 
Pois furtar é muito feio 1 
Que os jornaes sejam discretos~ 
Que os tratantes tenham freio, :1 

Que não sejam tão espertos . ..• 
Qne os padres sejam mais r.autos, 
Haja sentenças mais justas, 
l\rais consciencia nas custas, 
Menos demora nos qutos. 

Por tanto, ·amados leitores, 
Vos desejo desta vez 
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ARABti:-,cos. 

O anno sclenta í! tre::; 
To<lo coberto de tlore:;; 
E faço votos a Deus, 
Para que os dissabores, 
Que nos cercam nesta vida, 
Jamais encontrem guarida 
Nos dias que vem s11rgin<lo: 
i\tas cu ,·ou ja prevrninrlo 
Que tudo tem recompen~a. 
E que p·ra mim i• :;c11tcnca 
- /'ma. mão larar a, 011rm- ; 
Por tanto se dPscjarl\('!s 
F'licidade com certeza, 
Mandai com loda presteza 
Trazer no nosso escriptorio 
Um succolento offertorio, 
Mesmo por todo este mez, 
Que tomarei como mimo 
D' Annos-Bons, Festas e Reis. 

,J • de Janei1'0,-1Si3. 



r.ur.r.rni,:s f.\ nTA •. 

O 1\RTISTA. 

(Ao ACTOn DnA)IATTCO XISTO DE PAULA DAIITA.) 

Coherla a fronte do uma paz serena. 
Yé-sc na scena giganlesco vulto; 
Negra tristeza lhe suffoca o peito, 
Ventlo o despeito, que lhe nega o cullo. 

Ê elle artista, que no palco affeito, 
Mostra o defeito, que pratica o mundo; 
Traduz com phrases divinaes, sinceras. 
Passarias rt·as de rscriptor profnmlo. 

Na fronte sna se ,1e:icohrc o brilho, 
Que mostra o lrilho, que co111111z :·1 8foria.: 
Rmhora trisle no presrnle passe, 
Scn nome n:isce na fulnra hislol'ia. 

O falso riso, que se lê no rosto, 
Cobre o desgosto que tal ;vida tem; 
Finge prazeres, falsifica olhares, 
Porém, pezares não lhe vê ning-uem. 
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~las, cllr solTrc rlo snpplicio as dôrcs, 
Juntando as flôrcs, que lhe a lira o povo; 
No som do-braro-, que aos ouvidos trfla, 
Colhe uma c'rôa de martyrio norn 1 

E a turba gosa ... e o artista geme, 
Vergado ao leme !lo batel (la vi<la; 
Negro futuro, que não traz riqueza, 
Lega a pobreza do correr da füla ! 

E o pobre outr'ora d'uma paz serena, 
Que a propria scena repellio cansado, 
Morre, qnal planta que o calor consome, 
Mas, deixa nm nome, qnc vivr,o honrado. 



EC:CLHJt::S fAIIIA, 

PROTESTO! 
Perante o Céu e a Terra, 
Entre os bens que o mundo encerra, 
Protesto mover a guerra 
Contt·a as , Deusas de salão; · 
Qudro mostrar que os amores, 
Cel'cados de 1·esplendores, 
Tem o ü,·er cl'cssas flôres, 
IJuc o vento espalha no chão. 

Ferve-me o sangue nas ,,eias, 
Quando descubro essas feias, 
.\nuanclo laços e teias 
.\. qualquer homem de bem ! 
Por entre rendas e fitas, 
Com que se fazem bonilas, 
Veem-se caras exquisilas, 
Que de bôas nada têm. 

Uma estuda no semblante 
O gesto mais fascinante , 
P"ra lurnar qualqnei· amante 
N'um cachôno de cambão; 
Outra alli, inda mais tema, 
Quando na walsa S!) interna, 
Deixa ver roliça perna 
Entre as talas do balão ! 



ou .\11.\U~SCUS. 

Mais alem, outra 111ui bcl!a, 
Hcpimpat.la 11a janclla, 
Esconde sua mazclla 
:\'um YCSLido matizatlo; 
E por ser muito experiente . ... 
Vai occultando, i,rndente, 
O seu úriuffuedo i11noce11fe 
Com seu primo namorado ! 

Quamlo eu Yejo ua riqueia 
Taula má fé e vileza,. 
Envolüdas na grant.leza 
Do )Jrazão de uma familia; 
É que sinto o quanto é 11obre, 
Sem o onro, que tudo encobre, 
Amar-se uma mulher polJre, 
Como é pobre a minha Emilia. 

Minha Emilia rnore11i11ha, 
~a sua pobre casin!,a, 
)Je parece uma rai :·'ia 
~o seu tlirono d.e h1 ,rado: 
~'essa morada bemdlla, 
Como fica tão bonita 
Com seu vcstído de d1ita, 
De folhinhos enfeitado! 

Quando o sol déspc os ardores, 
Ella, rnrrenclo 1'nt1·c as flores, 
\ai gosar Ç?"r:1tos frescôrcs 
:\'as aguas do rio _ameno; 



~UCL\'DES fAIUA, 

E quando volta cansada, 
Como e linda e e11graçada, 
Sollando a lrança culaçada, 
Sobre seu collo moreno ! 

Todas as mais enfeitadas, 
De brilhantes adornadas, 
Nos seus divans recostadas, 
Oslcnta11do a vã nobreza; 
i\ão lem ta11la formosura, 
Como Emília casta e pura, 
Se11lacla á sua coslura, 
Hocleada de pobreza !º 

O IJeijo que surdo estala 
No cantinho de uma sala, 
Sem dizer-se u que se cala 
~o fu11do do corarão; 
1~ rnil vezes tliffere11le 
Do beijo JJUru, iw1occ11Lt•, 
Que uú Emília co11teule 
:\o seu livro de oração. 

Como hade ficai' tão Jiella 
N'aquella froute singela, 
Uma corôa de douzella, 
No seu dia de uoivado ! l 
Oh ! que dia venturoso ! 
Como hei de ser orgulhoso, 
Quando estiver feito esposo 
D'e8se aujo abençoauo l 



02 .\HABi:scos. 

Ha de sei· um dia rhiquc. 
Ao prazer não porei dique, 
Ha de haver muito repique, 
Muita barnl~ja de dôce; 
E depois grande banquêLc, 
Que acabará em lambete . .. 
Muita flor, muito foguêtc, 
l\luita luz, muito arrôz-uôcc 1 . 

E depois cl'estas bravatas, 
Acabo com as bambochatas. 
Não vou mais à p~sseiatas, 
Fico mcttido na tóca; 
Quero apertar bem os laços, 
Gosando os ternos abraços, 
Que se desfructan(nos braços 
De minha cara Milóca ! 

18-Janeiro--1863. 
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F.UCLYDES FAnJA, 

NO PALCO. 

(Á U\IA r.A'-TOM FRA~CF.ZA.) 

nem como a Jlôr que desponta 
Cheia de graça e frescura, 
Ostentando a sua candura 
No sorrir da madrugada_; 
011 como a luz prateada 
no meigo astro formoso, 
Qne divaga magestoso 
Por enlrP. as nnvem, lia noite; 

Como o gemido queixoso, 
Que :-oll:un as aguas ela fonlt•, 
Quando na fralda do monlc 
füwolvem a concha no seio; 
Ou como o terno gorgeio 
Do passarinho innocente, 
Qne descanta docemente 
N:is palmeir:is fio Brazil; 

Assim te mostras no palco, 
Por entre nuvens de Jlores, 
Cercada flos resplenclorcs 
Do lalrnlo r fia helleza; 
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A RARl~SCO~. 

Da arte toda a grandeza 
Se mostra nas harmoni:i:­
Das suaves melodia~, 
Que tna voz nos patentêa. 

Prosegue, estrangeira artist.a, 
No teu caminho de glorii1, 
Enriquecendo a historia 
Dos genios do teu paiz; 
E quando a sorte feliz 
Nos roubar tua YOZ fagneira, 
Nesta terra hospitaleira 
Tu serás sempre lembrada. 

( 
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BEL~=A11JO PARÁ. 
\"o Guajar;í debrrn:;:uJa, 
Como gentil 11amor:1da, 
W,-se BPlern assPnlada 
Hebaixo 1J'um í'éo dP :111il; 
J,: qual douzr.Jla in11nt't' 11le, 
Que repousa docemente, 
Cansada da calma étrdentl·, 

''IIC.~w·~,almares do Braí:il. 

Essa l1ahitante do llorle 
'frm n·uma illta se11 forle. 
Q11e alli dl'íende <la morlt· 
O d1•11odadn artill1l'i1·11:· 
1~ Jlt 1dri•rrosn njrr;111te r, ..... r--, • 

Que s,• kr:111ta :11Toga111l' 
Jlo alalaia ao ri:ijan!e. 
Que J111~ca :1 IPrra ligl'im. 

Ha na~ praias 1ldr.itosas 
llo1·cs aguas hnlirosas, 
Ontlc h1incam, rapricl1osa!., 
A:,; vela: tia 111011/ftria; 

E, tamhcm como o lle c:'1 , 
Tem hareog de CamNd, 
Mil Oulms di> .llampti, 
Cruzantlo na (ll'searia. 

n:; 
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Tem um sol ele lnz hrilll:mí,>, 
Que apparet:fl radianlr, 
,\í'larando n·mn inst:mlti 
A pnlma lla j1tçar1•irr1: 
E :'1 11oite 1wla malla 
S11rg-e uma lua do praia. 
Que IH} dião toda rctrala 
A soml,rn da 1110111711/ieim. 

E quamlo o sol luminoso 
Cáe á tarde ngaros 
Deixando ver mag 
O c(·o tle pallirlas 
Vé-sc t>11tão ll11anta q11 zn, 
Cheia ele mllga hrllrza, · 
.\prp:;enla a nat11n\za ·. 
Xaq11ell:i terra ,fo :lll1'11't'S ! 

•••••••••••• 1 •••••• 

Alli le11!10, amargnrmla, 
l:ma cxü;tcncia pas:,ada, 
Junto :'t 1101>, 111H', tlesfolh:111:t, 
:\"nma c·ampa :-11 pPt'lktt; 
Pob ,111e divino rnysl<·1·i11 
Enc1!ITOll no ce111il1·ri11, 
Snll o lagêtlo fu111·r1•11. 
L:ma irmã qne l)p11:- me <lilo ! 

1:: l:'1 1111ü \'C'jo ronsla11lc 
Cma estreita fasl'inanlr, 
Como um soniso de amante 
Por c•nlr,~ a:- clohr:i~ cl'nm yi'•n: 



•~UCL YDES f/ .\ Ili.\. 

Essa cslrclla fria e calma 
1~ minha irmã, c1ue da alma, 
Da virtude tendo a palma, 
Despl'ende um Ji::;o 110 céo ! 

13-Deiembro-Is:;i:,, 



EIJCI. rn,::s F.\111,\. 

Vh-tJS, Euliua, tle meu peilo ausente, 
Bella, conlente, como vivem as flores, 
E cu triste passo nesta soledade, 
lJe atroz saudado supportando as dôres ! 

Gosa esses tempos que te são felizes, 
Enlre os matizes <los Yel'geis tloridos; 
Em quaulo cu vêrto, pelos lcus encantos, 
Doridos prantos, perennaes, sentidos 1 

Folgas, Eulina, qual gentil ci-iança, 
Entre a bonança d'esse mar de rosas, 
E nem te' lembras dos ·passados dias, 
Das alegl'ias, 1rue lii vão saudosas 1 

Brinca, meu aujo; nessa lua idade 
A fclicidacle nossa ,·ida afaga, " 
Que o tempo córre, minha càra Eulina, 
!:; a luz divina do yfrer se apaga 1 

Olha o futuro, como vem tão lindo, 
Meigo> soniodo, revelando amores l 
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Vê como a aurnl'a tão rbonlia impúl'a 
E a primavera ,·h·ilka as flores ! 

Assim teus dias rão co1Te1Hlo hellos 
Eutrc o::: anhclos 11'11111 porYir risouho, 
Em quanto eu choro miuha louca csp'ra111;a, 
Com1J a lemLra11ra d"um m1>111id1J :,;011lt0 ! 

17-Janeiru - 187!1. 
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NÃO CIIOJiJ~S ! 

OPFEnEcrno Pr.t.A EX ." _\, SII.\ n.-M. r..-., l-lTA AM!r.A 

.\ EX~!,\, SII.\. 1), 

SE~rnlANA SílUZt 
POH 0«:1: .\:-,I.\O D.\ P.\ n-1 1D \ ur.:s,-:1: TIHI.\O PAOA A 

1:.\lll'A'-ll.\ llO Pr\11.\!:l',\L 

Qnal p;-illida m:,;a do galhu pt'nrlida. 
<Jut> ;'1 11oi1e, ahalida, :,;11pporla n ,crP1w, 

Assim, t'ara ,1111iµ-a, 11' n'.io :-a111losa, 
~ros11·11rnlo t'horosa, 11•11 rosto moreno ! 

Qual f1·i:,;lp qu1•ix1111w 1la ornla que geme, 
Q11dll'antlo-s1• ao lenw lla har..:a relcirn, 
Tu s111t:u: tlo 1wirn, d1 · 111,ígoa pungido, 
Um li'rno grmitlo de dúr n•rdafl(:'Íl'a. 

I" 

En sd fJHc, s:111'L·ra, lamr111a ~~ n g111'1'l'a, 
Que lqngc tla l11 1Ta !1• 11•,a r. irmão: 
Ma:,;, ella i• o Lrado, que chama o sol11:ldo, 
Qw• \\l n,, doad,1 st•11 nnlJl'e Jwazão. 
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Aquelle r1ue, hom·ado, 110 campo orgulhoso, 
No peito brioso recebe o fuzil, 
Seu nome cercado de louros da gloria 
Là vê na historia do grande Ilrazil. 

Por tanto, ó amiga, não chores a sol"le 
Daquelle que a morte 11ão teme, Yalentc; 
A patria o redama uo solll t.los lamhm·es , 
Sofl'remlo os J"igores ,!"um porn i11:-ole11le ! 

E tu que bem sabes o qua11lo meu peito, 
Ás magoas afeilo, te ,·ola amizade, 
Recebe este canto leal, verdadeiro, 
Fiel companheiro uc minha saud1\de. 

Julho-31-186:í. 



1~rcu ll1:::- F.\HL\. 

Como a bella ma11hJ, que Yc111 na:;r·endo. 
De purpminas nuvens rnatiz:11la, 
Aclarando a folhagem, que gua1·11er1' 
A vcrtlejanlc cópa da mangueit'a, 
E que, apus esse lJrilho, ,:, logo imn1ersa 
X'um denso ti1rbill1ão tl0 ncgl'as nuvens, 
Que pelo cthcreo cspai;o esvoaçando, 

• No invernoso tempo a chuva mostram; 
Qual risonho botão que se faceira 
Na doce virar,üo clJ rarrlo amena. 
De finíssimo galho pnmlnrado, 
Onde a hriza, pas::;awlo capriehosa, 
Nesse lodo gentil 11m beijo imprime, 
~las tine, depois tle instantes. cmmnrchecc, 
Semeiando de pétalc1s a terra, 
Onde mancha afinal as lindas côres; 
Assim ú a 1milher perdüla e louca, 
Que do ,1icio no pí•Jago cahindo, 
Houba ;'1 si a virtude, IJUC lhe drra 
O supremo poder ila natureza.! 

Qnc ·ublimc painel que repl'esenf:l 
O lodo virginal ria mulher casta. 

( 

~esse meigo rnbor que sc"Jhisa 
~'um simples revolwr do. olhos hellos ! 

10 
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.\R.\Bf:scos. 

Mas .•. como aterradm· depois se ostenta 
füsc olhar infamado, onde a ,·irtudc 
Deixou lugar ao vicio e se perdera 
No medonho Pscarcr.o íl 'um mar loc\01,0 ! 

Eil-a que Yai i:· ri'endo ,1pedrejaua 
Pela turl.Ja ncil)sa, que i:onlempla, 
No meio de frenettcas ri::;adas, 
A desgrai:a esmolando o pão da vida l 
Não ha um sb lampejo de ,·irtude 
No ltiste olhar da misera, que genw 
Vergada sob o jugo da cleshonra 1 
Jamais se ve no pallido semblante 
O sublime rubor da juventude, 
O virginco sorrir da Hor nascente 
No doce alvorecer da p1imavera 1 
lima livida côr traduz nas faces 
O cancro rnedor íJue jaz no peilo; 
E, qual mortalha triste que sepulta 
l•'inado peccador na paz dos mortos, 
Um farrapo que traz, lhe cobre o· membro:-: ! 

Em humida palhoça eil-a gemendo, 
Com resfriado corpo e lJUase inerte, 
Sem ter amiga mão, que, bemfazeja. 
No termo do vi\'er sous olhos cerre 1 
Sem haver uma YOZ que lhe nprcgôf•, 
t.om té robusta, a mmça tlo Calvario, 
O perdão Ilesse Deo.s, 11e cujas leis, 
Zombando da wr ~aclc, csrarneí'êra ! 



CUCL YDES L\ltB.. 

t assim que ::;e torna a prosl ituta. 
A mulher desYairada, em cujo peito 
Yeneno alrol lho rúe o imo tl'alma : 
Embora a carir1ho$a mãi pranteie 
~o leito deshonrado a filha ingrata, 
Que perdeo d'uma vez o que no mu:1do 
~fois sublime creou o Ser Supremo, 
-Honra, vil'Lutle, amor e castidade-, 
Folga o vicio afinal, Yencc a dcshonra, 
Padece a natureza, e reina o crime 1 1 
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EL;CI. Yl)ES FAl\1.\. 

o ~OI\! 1\1)0. 

QuauLlo a 1111ile uestlolJra Yagarosa 
Por sobre a 1wl11rnw e::;curo veu. 
E milhares ,le e::;lrella::; U no ceo 
Ahrilhanlam de luz o firmarnenlo; 

Hevesli.do uc pumpa::; mageslosas, 
ne OLloriferas flores perfumado, 
Cm altar de 1iqnezas adornado 

• ~o lemplo do Senhor se patentea. 

Em }Jre~ença 1lo De11:-, que tudo sabe, 
Um eonjunclo se prostra respeitoso, 
Formado d'nm mancebo ,·irLuoso, 
Com formo::;a , gcn'il, meiga 1lo11zdla. 

l)c cantlido vestido a linda virg1m1 
Traz na fronte sin gela;-;, brancas tlo•;es; 
E seus olhos, linguagem dos amores, 
Occulta o fino véo da castidade. 

Um ligeiro rubor lhe tinge as faces, 
Palpita-lhe de amor o casto seio; 
O modesto pisar mostra · o enleio 
Do sublime ,iver da ,·irgfotlíl.de. 
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78 · At1.t.n~:scos. 

Sacl'Osanto i,oder vonfirrna o laço, 
Formaclo pelo arn r na jurentude, 
E lhe mostra o ca111i11ho Lia virtude 
Na henram divinal, 411e lho concede. 

A noite se adianla, o :-otuuo chega, 
Das salas o festim perde o calôr; 
E nas azas felizes do amol' 
Um throno de prazer 8e eleva puro. 

Em magico silencio tudo dorme, 
E por entre o filó de branco leito 
Só se ouve o pulsar, dentro do peito, 
Dos ternos corações elo pál' ditoso l .... 

Levanta-se o dia 
Vestido de galas, 
Com risos nas salas 
Da casa festivit; 
E languida, esquiva 
A noiva formosa 
Acorda saudosa 
Da noite passada ! 

Os meigos volveres 
Dos olhos bregeiros, 
Que, alegres, faceil'os, 
Diziam-ternura; 
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El:CL\llES FAllL\ . 

Com menos frescura 
Traduzem formosos 
A somma de goso, 
Fruidos então ! . ... 

A:- Jlorc::; dP hontcm 
~o leito espalhadas, 
Se mostram pisadas 
Do somno <la virgem; 
Pois grata vertigem, 
:'-:o meio das flôres, 
Ao céo dos amores 
Sua alma levou. 

A branca, ,·irginea, 
Mimosa cape!ia, 
Que orna .-:i ::i donzd;1 
:\;1 itfa plimci1·;1; 
Cat:io ki liceira 
...\o toque de um beijo .. . 
C cdendo ao desejo 
, \)s l:1bios amantes / 

O fino vestido 
De rendas franjado, 
Que ha ria enfeitado 
Seu cuUo mimoso; 
luipul ·o fogoso 
l>e lrPTnulo amante 
füi~gou, <lcliranlí', • 
Ih· graras rapfi\"1J r 
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80 .\.P.A B1:sr.os . 

Impressas no rostc) 
Ficaram ctrrn;::-: 
As lagrima:-: lnrna~ 
.\ r,nit ,} ycrli(las; 
E lá confllll(lit.la;; 
::Xo (loce rnartyrio 
.\s rôrcs tlo lyrin, 
Qnr o som110 ,:nlht•o ! 

E tanta 1lcsot·1lem 
. ·o meio tla frsta 
Prazeres :1ttes1a . 
Que a noitu logrnu: 

• 

Somente mmdiou 
Na hora mais bclla 
A flor de tl nnzolla, 
Que Ycn11;: pl:1ntou ! 



H 

U t:l.\111·:,; F.\l'IIA . ~I 

~11 SSIV 1. 

( l.O Al'f:TOI\ n .\$ f: .\I\APUÇ.\S.) 

:\leu joren amigo p0c1a: 
Hecebi o teu presente, 
E dei logo bem na frente 
Com duas iniciaes, 
Como evidentes sign:ws 
D'um :rnctorsinho rnodéslo. 
Pm· isso glito o prolcsto, 
Não qnm·o na1la C':-,·ornlido, 
Senão ficas rsqrn•cido. 
Porque assim te relmras '? 
You dirnlg:.i r teu scg1wlo: 
-São cio Arthm· .l::errd() 
Os Yersos das CAR.\ .l'l1Ç,\ S, 

Que lucras em ver teu nome 
Rolando no pú da !erra, 
Como um cohar<le na g11cr1·a. 
Como 11111 a:-lro t[lli' :se some"! 
Deixa-te disso. O poela 
\ão Í) ahi q11altJuer tolo, 
Que viYe preg:in<lo pêl,1s, 
S"m lnr siso, nt·m miolo; 



S! Al\ . .\.DÊSCOS. 

~cm é nenh um cria::rola 
Formado cm jurist)l'1HlPncia. 
Que aprem1eo lú na csrola, 
A força de pacieui;i . 
;-;ão julgues que csiou rnangarnlo, 
O que te <ligo é YCJ"brk. 
Po1· isso Yes na cidade 
Muito burro cscouccando ! 

Fica cerlo, eu te afianço 
Que tudo isto que a,·anço 
E que trago ua memoria 
São factos da nossa historia, 
f\ão são cousas ilwe11ta1las. 
Nem é raro, como pensas, 
Vêr-sc um asno a dar sentenras. 
l'm letrado a ll::tr pata clas. 

A poesia, mcn caro, 
Não é sciencia, nem arlc, 
Que se aprenda cm qualqner pal'lt>., 
Pagando somente o mestre; 
Nem é cousa qne se empreste 
Com jnros de dez por cento, 
Ate' real pagamento. 
A tal ronsa é mais honrnsa, 
~ão :mtla tanto :·, granel, 

' Co1no a commcnda lia Rosn, 
E a carta 1le l-i:1charel. 

A tna missão é me.is nobrê, 
Oo qnr ter nm pergaminho, 



EUCLYDES l' . .\ HlA. 

Com béca, bonel de arminho, 
E o bolso 1·ôto sem cobre. 
O poeta é sempre pohrc, 
Não tem thesouro escondido. 
~em anda compromcttido 
Por causa do tal fiado; 
Jamai.s morou cm sobrado, 
Anda semprn cá por baixo. 
Porem, si nunca subiu, 
X1111ca tlcsceo :·1 capacho. 

Podias ser um portento 
:\'os bancos da academia, 
Mas lá totlos tem talento, 
f: quase uma epidemia. 
Podias saber historia, 
Ter os factos na memoria, 
E fallar com afouteza 
Da guerra Prusso-Fmnccza: 
Mas, do que sen·e esta asneira ? 
Que importa á Pariz, que dansa, 
Que o Rei Guilherme da. Pmssia, 
Chegasse lá com uma sucia 
Armada de capacête, 
Désse em todos de cacôte 
E caçoasse com a França ? 
Çue vale saber que lVéro 
Era filho de Agripina; 
Que o sacrilego L11tltéro 
Tinha uma lingua f e1ina; 
Que Valeria Messalina " 
Não foi nenhuma donzella, 
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AHAUÊSCOS, 

Que Clmulio casou com ella, 
E ella casoú. com Silio, 
E que as salyras latina~ 
Quem inventou foi Lucílio '., 
Que v.1.le dizer a historia 
Que Lucrecict resistio .•. 
Sentlo sempre combatida, 
Si, talvez, hoje enterrada, 
E já tarde arrependida, 
Chore essa asneira passada, 
Vendo tantas, menos fortes., 
Cedendo á fracos transporte~. 
De noite embalar (jriança, 
Ue dia fazer rnudaiwa, 
Trazendo preso na tranr;a 
Fino ,·éo da castidade, 
E na fronte meiga e l1clla, 
Com olhos tlc sonsidade, 
Uma corôa de tlonzella '., ! 

Podias lambem Lei· geiln 
Para estudar geometria, 
Ou aprender geographia 
Como ahi qualquer sujeito; 
l\las, .J que lucravas tu 
Em sabei· que o rio T1Uo 
Corre manso e magesloso 
t:ntr.,, a JJeira e o .\femtejo, 
Hanhamlu os pés, orgulhoso, 
J la pilloresca Li~hult :, 
Nem íJUC ,:omarca tlc Gôa 
S\' rn111púe de ,lú:- 1,! i[ltas; 



EUCt YDES ttARIA. 

011 11u•} o impcrio da Cliiur.1. 
Tc111 cm i uma murall1a 
De mil e trescntas milhas, 
E 11iio lem casas de palha ? 
Q11~ lloma tem 11uinse porias, 
Que lú tem o Capito!io, 
Onde pcrdco-se o espolio 
Do hcrúc Vespasia.no ? 
Qnc a ci,latle d~ Venesa 
Tem em si tanta belleza, 
Qnc alli ninguem vinga a mágoa, 
Quando um cão ferra a dentada, 
Pois não se atira pedrada, 
Poi·r1uc as ruas só tem agua ? 

Po1· lanto, meu c;il'O amigo. 
1~!-ilnd:11' isto é .11-neira: 
Põe de pwte a geoµTaphia, 
E procura outra carreira. 

lfesmo a arte de Rossini. 
Si a tivesses adoptado, 
X1111ca serias Belli,,i, 
~crias desafinado, 
Pois davas cm <lel.Jor.hado; 
l<~ logo cm qualr1ucr momento 
Te julgava~ um talento, 
Pois isto aqui no Brazil 
Muda o homem n'um jumento,. 
O artista n'um funil •.• 
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E si tu, por vocação, 
Quizesses ser empregado, 
Que futuro desgr;;çado ! 
SolTrías p1·etcri()'.10; 
E por mais qu0 tu fü:es:; c~, 
Occupando emprego baixo, 
Éras tido por vadio 
Por algum chefe capacho ! 

:\lilitar la111hcm não p1-.:isla, 
É uma vida indige:;ta, 
Sempre muito consumida, 
E depois muito arriscada, 
Vem uma uala perdida 
Faz d'um homem uma salalla ! 

Jú vês que tutlo é precal'io; 
Segue mesmo o teu destino, 
Que o genio não tem idade, 
Pode ser mesr.10 menino, 
Nasce no berço com a vida 
E vai .'t posteridade. 
Não esmoreças na lida, 
Nen receies o marulho 
Das ondas da populaça. 
A3 carapuças tem grac,a, 

" V~i talhando-a5 p'ra quem passa~ 
Não te importes elo barulho. 
E quando os hôbos da scena 
Teus escriptos criticarem, 
Dá-lhes p'ra baixo com a penna 
~ deixa os tôlos ~ritarem. 



F.l'CLYJJES F . .\IUA, 

Fe1·itlo pelo fado dcslmrnano, 
SolTremlJ do pcznr as_neg-ras dores, 
Yl-'jo em trovas fugir os ruem; nm 1·os, 
E j,rntar-se commigo o df•scngano ·: 

(1nm11lo :'t 11oile no ré,) a meiga 111a 
\ êjo alegre domm· o fil'ln:nn~:nio, 
Forlifka-3e rnab o rncu l1rme11l1J, 
Hevt1ntlo 110 s1•11 l11·ilho a farn 111.1 l 

Entre as soml,ras dn 11oitc, q11 ,mdo sonho, 
t no mumlo itl,·:11 rago s:·m iino, 
Vêjo a forra fatal do me11 tl csli110 
ln<lic:mdo um pon ir t1·islp, nrnrh11to ! 

~i no h1·1!\'e ac1ml.:r do meu dl'lirio 
Si11tu :1 IJl'iza fagueil'a acale111ar-me; 
,Julgo ser IL'll suspiro a l1afejnr-mc, 
lhndo line c·x1rn1s;io no meu mnrtyrir,, 

Si O passnrln J'r('lll'(IO, YC11llll'0SO, 

Cltamanr!o em meu soccoz·í'.o a tu:i imagem; 
Pa \'Orosa \ isiio. nrr,ra mira<1cm 

. ;:-, .:, 

~Je rer, ,~ o prc•st'nf P formt'nfoso ! 
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'E ~i,. arn~o . fi'\iz, gó~o v1•lantln 
lim l:im1wjo 1lt' lnz do .... lt'll :- olharP:o:, 
F.:;sa luz aÜ\'enla o:- mcns pezar,'.:;, 
A perda ele teus ,lote:-: recordando . 

. . ' " . ', .............. ...... . .. . 

t assim, meiga \'irgem, q110 ei1 vatleco 
Do meu triste ,·ivcr crncb tor\11r:1s, 
Em quanto no gosar tlc mil \'c11turas 
:\cm te lt!rnlm1~ de.mim, tiue tüü le esqueço l 



-12 

J.TCLYliE:; F.\HL\. 

(A ~f.U.OCA.) 

Ycm cá, l'isonha morena, 
Entre os perfumes tlas flores,. 
Gosar os ternos amores 
D'um:1 exislencia fagucil'a; 
Deixa essa vitla sem gosos, 
Vem uar prazel' :í minlt'atma, 
Sentada. ;'1 somLra 1la palma 
De viçosa jnfareira. 

Vem, não fujas; quero dar-lc, 
No mais sombrio da selva, 
Um verde throno de relva, 
Sob um doce! de saphil'a. 
Ao som do canto das aves, 
Tu verás, linda morena, <'> 

Com J a mimosa aç.ucena 
Nas hrandas aguas s,~ ~ir:i. 

Vem c;í ! l'\o ccnlro tlo h0S(ft1e 
Corre m:iis ptacida a ,·itla, 
lla m:ii~ segura ~uaritla 
Nns ll'n11,·o~ tla (fft1ndfrirrr. 
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90 ARABÊSCOS. 

Não tenhas medo da noite, 

Que a luz magica da lua 
Vem beijar a face tua, 
Te namorando faceira. 

Vem commigo, e tu verás 
Como a gentil mariposa 
Tão levemente repousa 
No pollen da flor do jambo; 

Em quanto a serpe lravêssa • . 

Deixanllo o rasto n'arcia, 
Tolla garbosa se cnleia 
No laço do cipo hamho. 

Senta-te aqui no meu cóllo, 

Curva em meu peito tua fronte, 

Ouve o susurro da fonte. 

Por entre as folhas do nardo; 

Deixa que eu beba em teus olhos, 

Nesse olhar que se enlanguece, 

A vida que me fallece. 
Como a cecem entre o cardo. 

Olha como na folhagem 
A sururina passeia, 
E o coliüry se volteia, 
Sugando os labios das flores. 

' Na base daquelle outeiro 

Tem um mirim derribado, 

Vamos alli, a tJu lado, 

Fallar dos nossos amores. 

~ 
B1P1B3L 
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EUCL YDES FAHL\, 

Mas ... porque choras, meu anjo ? 
Por que receias seguir-me ? 
Queres tão cedo punir-me, 
Só pelo crime de amar-te ? f 
Oh f •• não me deixes, ingrata, 
Que o céo de luz se reveste, 
E o doce orvalho celeste 
Comnosco a sorte reparte. 

Não fujas, que a vida é breve, 
Como as venturas passadas, 
E temo vêr desfolhadas 
As flores da mocidade; 
Deixa que cu veja em teu rosto 
Brilharem as côres d'aurora, 
Nesse sacrario onde mora 
O goso da virgindade 1 

4 de abril de 1875. . 

Q 
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El'CLYDES f.\\11.\. 

VERSOS J_~ COTINHA. 

(HtCITATI\'O.) 

Tu és. Cotínha, semelhar.te ;i rosa, 
Bclla, formosa ·110 sorrir d'aurora, 

· Quando 110 galho. 11ue o Yerdor matiza, 
A fresca briza de manhã namora. 

Tu és, meu anjo, como a flor do lago, 
Que o orando afago da corrente be~ja, 
Quando, Yergada por um leve anccio, 
Mergulha o seio, que depois goteja. 

Tu tens, Cotinha, como a t:.asta lua, 
Na face tua a pallidez da côr; 
Tens como ella, no singelo riso, 
Um paraiso, que traduz amor. 

Tu tens, meu anjo, no volvei· dos olhos 
Um mar de escolhos, que suffoca e m: ta; 
.\h ! quem me déra nesse abysmo d'alma 
Ganhar a palma, que es~Q mar retrata 1 

Eu lenho mctlo de te Yêr, Cutinha, 
Ouando a pon!inha de teu J ,~ diriso ... 
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9i AUABÊSCOS, 

Elle revela nos meus sonhos d'ouro 

Rico th2souro, que me rouba o siso 1 

Eu tenho medo quando vejo, louco, 

Arfar um pouco teu. mimoso seio ... 

Sinto no peito renascer, immenso, 

O fogo ,inteqso d'um fatal receio .. t 

Tu és, Cotinha, a viração da noite, 

Que em brando açoite faz tombar o Iyrio; 

És como a l_uz de funeral capella, 

Pallida e bella, que despede o círio. 

Tu és, Cotinha, a mais perfeita imagem, 

Que na passagem deste mundo vi; 

Solta, meu anjo, de teus olhos santos 

Piedosos prantos ••. morrerei por ti 1 

.~ 
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F.UCLYDES FARIA, 95 

COUSAS DE MfNHATERRA 

Maranhão, ó terra bôa 1 
Acceita meus comprimentos, 
Dr.rço de tantos talentos, 
De Ot.lorico e João L:sl.Joa, 
Gomes de Sousa e Sotcro, 
Nomes qu·cu muito vcnem, 
Dias, S;í, Gahão e outros, 
Cujo estrn Apollo afaga, 
Fazendo novas conquistas, 
Como Serra r. Gentil Braga. 

Consente, filha do norte, 
Qu'eu devasse os teus encantos, 
E vá ferindo de morto 
Os teus vicios, que são tantos, 
Filhos do vil desmazelo, 
Cl'ia<los no servilismo, 
Á sombra d'um falso zelo, 
Com foros tio patriotismo. 

Deixa que cu rasgue, sem pena, 
O véo que te cobre o rosto, 
E fique a todos exposto 
O typo tão caricato, 
Que representas no mundo, 
Por obras do patron::i!o. 

(! 



.\IIA uf.::,;cos. 

Vejamo~; 11ão te envergonhes, 
Deixa esse pe.io ocioso, 
Qnc m:iscúra ·o ten semblante 
Tfio falso, tão dn\'idoso. 
Quem te fnlla ú teu amigo, 
Filho·das tuas e11 tra11ha/j, 
i\Jas, que conhece tuas manhas, 
E niio te expõe ao perigo 
De Yer de toda maneira , 
Por dura pcnn:1 estrangeira, 
Teus dcl'eitos apor.lados. 

Vejamos; tem paciencia, 
.Abre teu seio chagado .•.• 
-Qnanlo brio esperdiçado l ••• 
Quanta llôr Lle consciencia ! .. . 
Quanto dinheiro roulmln ! .. . 
Que grande somma pcrtliua ! 
Quanta sciencia ,·endida 1 
Quanto empregado comprauo ! ... 

Este esta,lo é lastimoso; 
Deixemos tanta miseria, 
Tratemos d'outra materia, 
D' utro quadro mais \'istoso. 
Vamos ,·er as grandes obras 
Da nossa bella cidade, 
01sta mimosa tleidatle, 
Do nrazil formosa filha, 
Que tlorme um somno ridcnt\! , 
No clima 110 norte quente, 
Tt1 ndo po1· berço uma ilha, 
Por ecto um bos uc gentil. 



1mcr.mEg FAnu. 

Por manto nm vt'-o de palmeiras, 
Por cabeceira o Anil. 

Eis alli, junto á cidade, 
·N'aquella praia arenosa, 
Uma linha tortuosa 
De pedras, sem igualdade; 

1~ um Caes, que projcclou-se, 
Porem r1uc hoje não a11drt • •• 
Pois até mesmo apagou-se 
O nome d'um tal Miranda, 
Que n'um lugar escolhido, 
Como inventor <l'essa er.-,presa, 
Tinha a provincia esculpido. 

Ê alli que muita gente 
Tem mostrado ao munuo inteiro 
Que ser doutor, ou pedreiro 
Não é tudo a mesma cousa; 
Pois aquclle immenso entulho, 
De areia, tujuco e cisco, 
Attesta e prova de sobra 
Que quem deo o 1isco á obra, 
Pôz tambcm a ourn cm risco l 

n 

Fica, por tanto, cm socego, 
ú Caes d'clerna lemhrança; 
Seja teu hello consôlo 
A lisongeira esperança 
De seres sempre bomdilo 
Como uma ohra cclcsre, 

13 
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98 AllABÊSCO!, 

Pois si principio th·osle, 

Ser:\s tamhem infinito ! 

Busquemos outro caminho, 

Vamos ver obra mais bella, 

Onde horrivel comidela 

Tem harido cm larga esr.al·a. 
-Eis aqui a grande ,·alia 

De formid:1"L'l memorin, 

Sorvc<lonro <lc dinheiro., 

\' crgo11ha da no~sa historia. 

Nascej no sec'lo passado. 

Com lisongelro futuro, 
Jl'oi baptízado por-Furo-, 

Mas ficou sempre tapado ! 1 

Grande somma aqui gaston-se, 

Ynita barriga se encheo, 

Mnito pobre cnriqueceo, 

Muito engenheiro espichou-se 1 ... 

,\qui jazem sepultados 

Muitos nomes eminentes 

De preclaros presidentes, 

:Xo gr:mrle Fnro empenhados. 

' 'la ' ' .,; • · ' ·1 d 1 
., :, ••• UJ • m1scros, cm a os . 

~laior fürca teve a so1·te, 

QÚe neste jogo elo mm·te 

Gahhou do Furo a partida l 

Hoje é becco sem sabida,' 

Ou como um rio sem foz; 

E tiio h1ilhantes projectos, 

Que n:lo chegaram até 11ús, 

~ 
1 JB3JPÍB3JL 

' 1 
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EUCf,TDES 1''.,IIIA. 

Si não são de nossos netos, 
Foram de nossos ai•ós I 

Mas. deixemos o Hacanga, 
Vamos atraz outra Yez; 
ConYem que me ccrtiliqno 
Si lá junto das Mercez 
Jã se acabou um tal Diqo.:) 
De celcbcrrima historia. 

Eil-o alli ! Parece um campo 
Coberto de frias lousas, 
Entre milhares de cousas 
Compradas a bom dinheiro ! 
Tem obras de alvenaria, 
Pedaços de forro velho; 
Tem pedras de cantatia 
U«! p1imorosos la\'ores, 
Heprescniamlo ta1úbores 
E pe{\3S de artilharia l 

Parece grande debique 
Taes emblemas para um Diqne, 
Porem, com mais reflexão, 
Compulsando a nossa historia, 
Fica demais explicarla 
Lembrança tão irrisoria; 
Pois este bello trabalho, 
Que jaz aqui a granel, 
~'oi feito para o quartel, , 
Nos tempos de grande fama,. 
Mas, pela força da sorte. 



100 .i.11Asl1scos. 

Veio aqui achar a morle · 
Todo enterrado na lama 1 

Oncle estás, Dique afamado, 
Que não ouves meus lamentos '! 

· Vem contar-me teu passado, 
Teus amargos sentimentos ! 
Que fim levou teu destino ? 

Onde estão teus proloctorcs, 
Vulgarmente conbecitlos 
Por finorios ,comet.loros 1 

Falla, Dique, estás callado '? 

Põe a ·ergonha do um !ado; 
tliz-mc aqui muito em segredo, 
Coin , s; uão tenhas mêdo, 
Onde estão esses dinheircis 
Tão largamente doados ? ..• 

Ah 1 ••• já sÓi, foram enterrados, 
Com plauos imaginario:,, 
Nos cofres dos empresa: ios, 
:\'os bolsos dos engenhei:os ! ! 

Tens razão; crncl n inla:le ! 
No triste cst.u.lo cm que ·slás, 
És eompanhoiro do Caos, 
V~rgonhas desta cit.lado ! ! 

( Sigàmos novo trajeclo, 
J~ mister tomai· o úoud, 

Vamos ver oulr~ projoclo, 
Que lú nos mallos se esconde. 



~UCLl'DE!S l•'..\l\lA, 

Chegamos; pára, cocheiro, 
Junto á ponte do Cutim; 
Nesta estrada tão ruim 
Tu serás meu companheiro. 
Entrr,mos nesta picada, 
Por entre v~rJe espessura, 
Vamos ver a projeclada 
Escola de agrümltura. 
L;i verás lindas ~rian0as, 
Na grande lida araloria, 
Dando bellas csperan{'as 
De bons futuros de glo1ia. 

Entremos .. : Porem que Yéjo ? ! 
Que difTercnça tamanha ! 
Esta terra não se amanha ! 
Neste pomar resequido 
Semente alguma se pôz ! 
Tudo aqui respira mágoa, 
l'ois até á beira d'agua 
Nasce o cardo, em vez de arroz l 

Onde cslão esses t:·ahalbos, 
Productos dos aprendizes? 
Quem plantou tão grossos galhos, 
Tão seculares raízes '! 
Ah ! terreno· infelizes, 
Que sorte vos aguardava J 

Onde o milho se esperava~ 
Nasce a ortiga mais viva 1 
Não ha signaes de lavoura, 
Nem mostras de planlação ! 

füf 



All.\Bl~St.:OS. 

Nem uma llor de algotlão ! 
Nem mesmo um pó de manh·a ! 

Que horrível tr:msformacão ! 
Lá naquelle alojamento. 
Guarida dos lavradores, 
Tem hoje um destacamento, 
De soldados caçadores 1 
No logm· das sementeiras 
E dos arados da roça, 
Ha balas e grauadeira~. 
Cartuchos e polv'ra grossa ! 

Aque,llc plano de eswla 
Foi obra d'um pr_esidentc; 
Mas, outro mais criançola, 
Fabricando um relatorio, 
Mudou tudo inconti'lcn!e; 
Pois, com fino palavrorio, 
Desperdiçando papel, 
:Fez das roças um quartel, 
Da casa-um laboratorio ! 

Vol,temos para a cidade; 
Vamos, que o bond jà parte; 
Vamos ver bellezas d'artc 
Chegadas d'outros paizes. 

' sfo bonitos chaíarize::; 
De bella côr encarnada, 
Nasceram cm t;:impos feliios 
Da Companhia quebrada 1 



EUCLYDES FAnlA. 

'ão tem d'agua um ~ú c~g11icl10, 
Os canos estão furados, 
l\Jas, mesmo assim tlesp1·czatlos, 
São depositos de lixo ! 

Qne hello sonho dourado 
Teve um dia este hom porn. 
Quando Yio trabalho nm·o, 
Esburac:mdo a cidade f 
Era tudo novicl:ll1e, 
Cacla qual formava um plano 
Do ler agua em lodo o anno, 
Posla em casa, a cinco reis; 
Outros deixaram a lavoura, 
Por esta empresa d~ fama, 

· l\las, por pouco duradoura, 
Deram rom as ventas na lama 1 

lloje tndo são minas, 
Como uesfroços ele guerra; 
As fontes estão quebradas, 
Os canos surgem lia terra! 
O Anil corre indolente 
Sobre seu leito de areia; · 
Muila gente está contente, 
Devendo estar na cadeia 1 
Nesta cidade passeia, 
Com foros de fidalguia, 
l\Juito l1erôe que cnrif}nC'cco 
Com grande palifari 1, 
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A RA!ÊSCO!!. 

Em (JU:mto os miseros pobres 
Viv~m chorando sem, e.obre!'\! 

.......................... 
:E assim qne a minha terra, 
Das miserias na vanguarda, 
Vai deixando á retaguard:.1 
Um passado escandaloso; 
Pois, si um plano prornitow 
No futuro se <lesdobra, 
Um letreiro antes da ohra 
Faz-se logo de repente. 
Para mostrar-se vaidoso 
O nome d'um presidente. 

Dcs letreiros a mani:i, 
Como da obra signal., 
Inspira a qualquer mortal ... 
Um pensamento funerco; 
Pois quem chega á capitc1l 
Julga estar n'um cemiteri0. 
Vendo surgir imponente 
Em cada canto uma pedra, 
Caia pedra com seu nome, 
Cada nome-um presidente ! 

Aptes do proprio or~.amento, 
faz-se da pedra o desenho, 
Onde se escreve o serviço, 
Prestado comcgrarnle empor ho 
Por um, clois, ou trcs snjnitoí-, 
Gornrn;mtes <lcsla terra. 



El'CLHlt·:S 1·'.\111.\, 

Per 11xemplo:-um hi tigul'a 
fl(ll'(JUC lCYC a gra11de idi>:1; 

Outro só por impostura, 
J~ mais um p·ra ser fülladu; 
Oulro por ter se lembrado, 
Como um fim de ccouomia, 
JJo collocar no telhado 
Grandes canudos tle calha; 
Um porque fez a cimalha. 
Ontrn, afinal, por mania l 

Duvidam 1 • .. Corram a cidade: 
Vc,·ão por beccos· e mas, 
Em grandes pared~s nuas, 
Confirmada csla verdade . . 
:\"ão ú mod0mu es!c farlu, 
.li1 n'oult-os tempo· 8r da, a, 
füis até se preparava, 
Com bastante antoeedencia, 

· O nome de quem se adiaYa 
Dfrigindo a l'n·sirlenC'ia: 
E para pl'Orn fatal 
De rudo que :1qui se c11ccn·a, 
Vir<· rolanJo na ltwra, 
De Palacio no quintal, 
Uma pedra que alli ha, 
Para uma obra de cá, 
Onde existe o nome illustre 

· Do grande Franco de Sá !
0 

••••••••••••••••• 1 •••••••• 

H 
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Tenho pena, ü !aranhão, 
1J11imdo passo na memoria 
.\ misera\'ei hisl01fa 
Dn tna ,·irla vergonho;o;a ! 
l1ma imagem luclnosa 
Yem me orcnpar a lcmbran~a, 
rr cortar-me a esperança 
De ver-te feliz um dia l 
Em quanto a vil zombaria 
Teu destino acompanhar, 
E nos clcgrúos cio ten throno 
Se assentar o servilismo, 
Por certo que te abandono 
~esse insondavcl abysmo; 
Pois, onde impúra o cynismo, 
Contra os dictames do Rei, 
Não ha jusliça, nem lei, . 
Cáe por terra o patriotismo 1 

187:,. 



J,XCL \'lJES L\111.\. 107 

A G~L\_RIDADE. 
111,;Cl'fADA ~O Tll~ATIIO S. 1.IJIZ, J>OH OCCASIÁO DO llENE1"1t:IO 

CONCEDIDO .\ U.\fA FAmLIA VICTJMA DO INCENDIO Dt; 

18 DD WRRtNIL 

E EM FAVOR DA LIBERDADE DE mu ESCRAVA. 

Calem-se, ú ed1os tlu mtu1<.lo, 
Loucuras e vãs cbimeras, 
Que outras phr?scs mais sint:el';j:­
l<'alla a voz da humanil.Jade; 
Pois nos lances da desgraça 
Todo o prazer desparece, 
A propria lei emmudece, 
Quando falia a Caridade ! 

. Calai-vo:; ! ~a:; tristes sombras 
Do tempo, que ,·ai passando, 
Vê-se a desgraça agitando 
Sua negra fouce de horrores; · 
Naqnelle pélago immenso 
Geme a victima innoce1~tc, 
Ri-se a féra impunemente, 
Oo ~ac1ifido rJas dôres ! 
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Olhai, povos tlesbumanos, 
Quanta ,ida alli se acaba. 
Quanta riqueza desaba .. 
Quanto futuro se corta ! 
.\ Ili geme a mãi afílicta. 
Acolâ, tristonha e !Jclla, 
Chora a formosa donzclla 
Fagueira esperanra morta ! 

Vêde como a tempestade 
Da ,·ida; que se desprende, 
Suas duras garras estende 
Com cst:impido medonho ! 
.\\li murreo a esperança ... 
'Nos paroxisuH .. s ela vitla 
l•'c1i a , •n111ra perdida , 
.\ f'11lfriflatle foi sonho ! 

Porólll ... oll1ai, culr:· os , ullo;-; 
Dos espectros da tlesg; ·1i:,a, 

Livicla sombra que pa: 'ª, 
Como um anjo que din!;":i. 
Tem na fronte a paz :'-~rena, 
Na dextra do Justo a palma, 
Jí! no rosto. espelho d'alma. 
Tem um sorriso que afa µ·a. 

Oual esse ,·ulto que affront:i 
Negros azal'e-:; tfa sorte, 
E nos tlestrl\~ºs · da morte 
Yr.m pl:mt:,r a f.,lidd a, le "! 



EUt:UDES 1''AIIIA, 

São é sonho de po1•la, 
Tem m:iis :::anla e nobre csse11cia, 
O sen nome •~-Pl'ovidencia, 
A sua missão - Calit.ladl' ! 

D'alli sul'ge alta opuleuda 
Com sua bolsa rica e nobre; 
D'acolá misero pobre 
Tl'az uma offerta sincera; 
A des\'entura sorri-se, 
Cala-se a voz da descrença, 
E o íllho augusto 1la irnpreusa 
Tão grande foito rencra ! 

llija cadeia de amigos 
Teee conjnnclo tão hei!,,, 
Cada palda forma um Pio, 
Twlo fl'aduz igualt.lade; 
Pois 110s lances da desgrara 
Acabam-se as distincções. 
Não s~ conhecem. nar.ões 
Quando impéra a Caridade ! 

Eia, pois, almas ditosas, 
Exultai com vossos feitos, 
Que nos mais sin~eros peitos 
Planlastes a gratidão ! 
Folga tamhem, desvenlul'a, 
Pois 'Jllando o Ceo SP cscurew, 
Si :, lmmanidaclc patlccc1 
Vem ,Ic Deu a protccrão ! 

:w de outubro de ·I8i5. 
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O MTJNDO D.E .PER.FIL. 
l',>1·iruluru direndi 000 reru,o. 

CIC~Rtl. 

I 

Can;:;ado tia~ fadigas que se encontram 
~o eonst.ante volver da lida humana, 
Onde cada prazer é-um espinho, 
Cada flor que se colhe-uma lagarta, 
Cada meiga r.1ulher--fnria de saia, 
Cada homem de bem-pôço de lama; 
Quero desenrolar, por desenfado, 
O panno enxovalhado de mil côres, 
Que do olhos <lo mumlo esconde os erro.,, 
As verdades, enlira' e costumes, 
Que servem de relo: o ~\ muitas cousas, 
Que a onda social chama-progresso! 

Este mnr.do ú composto de mazella!-, 
É um qn:1d1·0 pintado ,le 'fignr:u1, 

/ ) 

.Com 1·ahrcas dr burro cm lr:msparente: 
.~ 11111 33l'i1()3lel. uma s:ilada, 
Onde scrvr de sal-a zombada, 
Oe vinagre-a lisonja, e d11 legume, 
Que se come cortado Pm pedacinhos, 
-- O saqraflo hrazão da born·a alheia! 
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Cada cousa perdeo sou nomê propl'io: 
O que era calóte cm tempo antigo 
E-palai:ra de !toura no presente; 
A feiul'a se chama-simpathia, 
O orgulho-bonc/ad~ o sabio-tofo, 
O pctlante-culos.~o de talento, 
Vhe1·-~e dt' furlar se Jiz-[1ge11t'ia ! 

Este seculo de luzes revestido, 
Em que o lnio é palaua ignorada, 
A virtude-uma flor, que ja morrco, 
E a vil adulação-grato tempero, 
Que dã gosto ú panei/a do fidalgo, 
É um ,·asto salão, onde quem entra 
Deve logo; p'ra ser hem recehiclo, 
Deixar de $er honrado e ser patifr; 
É um grande armazem onde se vende, 
llludindo-sc a fé do r.omprado1·, 
Muita fazenrln /imi av:ll'iarla ! ... 

II 

Entre os grandes innumeros poderes, 
Que na terra creou a natureza, 
Envol(.ido no mar tempestuoso 
Das grandes gerações que se succedem, 
Como gigante rei cnlhronisado, 
~ijue,"'affrontando o poder que rege um povo, 
Calca aos pés, orgulhoso, humana força, 
É somente o dinb~iro o qllc mais forte 
Domínio soberano palcntea 1 
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ó dinheiro, «linheiro, cu lo admiro l 
Perante o solio teu Yê-se prostrado 
O rico ignorante, o sab.io pobre, 
Á tua magica voz rendendo preitos, 
Muito embora na lama da dcshonra 
Tenha de mergulhar seus brios todos l 
Essas ostentações grandes e fôfas, 
Por fidalgos bra7.ões auctorisadas, 
Que o mundo social acceita e louva; 
Essas honras que ás vezes se descobrem 
N'uma farda bordada, ou no recin to 
De dourados salões, d 'onde a -virtude 
Banida foi, então, por mãos profanas, 
São escraYas de ti, por lei da força l 

• Muitas vezes se vê, m::io grarlo as leis, 
Na toga magistral, onde a justiça 
Devera imperio ter e ser guardada, 
Brilhar no peito ufano uma commenda, 
Como paga do brio e da vergonha, 
Que perderam-se alli por obra tua l 
Reconheces por lei o despotismo, 
Elevas a deshonra á par da gloria, 
E rebaixas a Yirtude á par do crime ! 

"13 

) 

Que progresso, meu Deus, qne mundo torto ! ... 

Dona Rosa Ermelinda Epaminondas, 
Terna mãi de Pranci:-:co Apolinario, 
Que na guerra fal:il ela ílalainda 

') 
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Grandes feitos mostrou, Yertendo o sangue 
Em prol tia liherrla<le. rm prol ,la honra , 
Passa ,·itla ,I ,• cão, :-1•111 ler :_igy)o, 

Snpportando da Ú)m1: a ,lura prnva, 
Esquecida da patria e desse Pº"º· 
Que na luta cruel tlo despotismo 
Vio seu filho morrer honrado e nobre ! 
Porem, Chica Pulqucria dos Prazeres, 
Cujo pai foi tcndciro, clla parteira, 
E seu filho .João, rapaz e.ç1ier10 • .• 

Patoléa de trw: nas eleic,ões 
E capacho ele quanto pretendente 
Lhe deseja chuchar na urna o voto, 
~~ hoje alta senhora e Baroncza, 
Tem carrinhos, lacaio$, palacetes, • 
Excellencia de jure, e mais ainda, 
Tem emprego no Paro e ~anha coLrtis t 

Ora, diga quem for de conscicncia 
Quem pode ser j11i; com tars mordomos ! 

III 

Eu vejo com pezar t.odos os dia~ 
O mlo rumo qne levam certas cousag, 
Que são dôrcs p'ra uns, têtas p'ra outros: 
Vejo pontes, canacs, diqrn•s, estradas, 

(', Scn:indo de prótexto .'t mamadeiras, 
Que se chamam-sert'iços rclei'antes I 

Promulga-se umta lei !lc p:llronato, 
Onde cada mat11to deputado, 
Em paga fio papel 4ue representa, 



EUCI.YDES FAnlA, 

As igna a ladroeira in fide paroclti ! 
Executa-se a lei á bem do povo, 
A despeza se faz, paga-se a conta, 
Concede-se ordenado ao meliante 
Que mais geito apresenta de velhaco •.• 
E no fim do negocio o lôgro é certo: 
A obra não se fez, a patria · soffre. 
O producto da lei não deo um passo, 
Só mudou tle lugar o grosso cobre, 
Que do magro thesom·o fez viagem 
Para o bolso profundo do tratante, 
Que o contracto apellida d'empresario ! 

Quando o mappa geral do norn mundo 
Orgulhoso nprescnta, ás gerações 
O passo agig:1Utado que tem dado 
Na senda do progresso a velha Europa, 
É vergonha p'ra nós ver-se o Brazil 
(Thcsouro de ri411ezas abundantes) 
Fazendo no theatro deste scculo 
Um papel de palhaço chocarreiro 1 
É vergonha (sustento) haver nos bancos 
Da casa, que faz leis, gente assenlatla 
Que nem sa!Je di1.er, quando pequena, 
Qual foi o seu viver na mangedôra 1 
l\Jas, a culpa quem tem? o proprio povo. 
Que, não sendo zeloso do seu brio, 
Agarra no taltmto e da-lhe um couce, 
E procura um camelo e o l'az legista ! 

) 

Estas duras verdades , 4.ne tlescrevo 
Despidas dos ornatos peslilentos, 
Oriw1llos da vil lJypocri$ia, 
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São das luzes do sec·to resplendores, 
São perfumes das Jlores que cmbellozam 
Do mundo social a fronte impura, 
E fagulhas do fogo do pmgl'csso, 

Que illumiua o altar do scnilismo ! 

lV 

É um Loto c!tapado 11ueiu sustenta 
Que este mundo é redondo e não quadrado. 

Um amigo chisloso e de talento 
(Rapaz que eu conheci destlc crianr,a) 
Ja provou uma vez a quadratura 
!Jesta cousa que o Pº'"º chama-mundo. 
Elle tinha razão, e en confirmo 
Que é cnbico quadrado, de seis faces, 
Que se move rolando aos pontapés, 
Como rola nas mesas das orgias, 
Com força muscular, dado ::•)jcnlo. 

Já se vê que o tal mundo é : ,·m1 ou máo, 

Conforme o lramholhão que 1:1,; vão dando 
As diversas ,:amadas; sociac~: 
E pon}anto. provado como e.-·.1 :'t, 

Que quem mais hmlo é. mai:-- forca tem, 
Fica sem mais questão L:nnbe.n provado 

(, que ~. parle que mais raz girar o mundo, 
E composta de burros e camêlos ! 

Entretanto, este povo atoleimado, 
Que soITre os, eml_:,urrões 1laquclles brutos, 

Prodama cm altas yozcs 11ue o progresso 
Vai tomando um:.1 forma gig;:mt,,sca ! 



EUCLYDES FARIA. 

E eu acho razão nesta tolice, 
E a prova vou dar; analysemos:-

Inda hontem nas ruas, de tamancos, 
Com felpuda camisa acobertado, 
Calcinhas de riscado abotoadas 
Por grossos suspensorios de córl'enles, 
Andava S01· Fulano amanteigado, 
Procurando um cantinho n'uma porta, 
Onde a pobre h:}gagem rc~olhesse, 
Composta d'um chapéo de baetilha, 
Uma caixa de pinho e <lez colleles 1 
Mas hoje (que milagre !) esse labrego 
É dono desta terra abenroada, 
Deste rico Brazil, terra de tolos, 
Onde ú Conde e Barão, burro e letrado, 
Ostentando impostura afidalgada, 
IJe commenda no peito e luva branca ! 

Não ha como ser burro e ter puxado, 
Na terra de Camões, carro de lixo ! 

Nesta massa, que o munúo chama-povo, 
São tantas as caretas e retratos, 
Costumes, falsidades e mentiras, 
Que diflidl será pegar-se um homem 
E dizer com certeza-este é de bem ! 

(É preciso notar que eu disse apenas 
Diffecil a·enconl.rar, não irnJ,Dssivel.) 
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V 

Eu sou de opinião que neste mundo 
A gente nunca perde por ser franco; 
Todavia, por ter eu já faltado 
Com justiça e razão dessas comedias, 
Que o mundo, som vergonha, representa. 
Sou por to<los julgado em demasia, 
Como austél'O no modo e nas 1mneil'as 
Porque fallo dos homens e das cousas; 
Mas isto pouco importa a quem reveste 
Das côres ua verdade os seus desenhos. 

A prova de que a dl'Ogi.l !'Cceila1Ia 
Na chaga penetrou com muito acerto, 
É o grito queixoso do doente; 
E por isso redame o mundo inteiro 
Contra as duras verdades que descrevo, 
Que cm quanto houver papel, tinta o caneta, 
(Porque lapis não presti, apaga logo) 
Hei de sempre traçar com riscos grossos 
As figuras ratonas, desfructaveis 
De certos personagens ueste mundo, 
Onde impéra a mentira, de mãos dadas 
Com a «;il bypocrisia, em throno d' ouro ! 

Convido os meus leitores curioso!. 
P.ara ~ommigo verem de mais perto 
Esses vultos do mundo, esses palhaços, 
Que fazem carnaYal no anno inteiro, 
Horriveis, macilentus, descarnados, 
Affectando de bons, sendo velhacos, 
Ostent d tale t e endo 
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Um padre, por exemplo:-o que é um padre ? 
-É um homem vestido de sotaina, 
Que mostra ser beato, :i par dos velhos, 
)fas dansa o seu fandango, á par ilas moras, 
Ao som do bandolim repinicado, 
Tangido pelas mãos do Sar.hristão. 
É nm homem que préga a castidade, 
Mas faz garbo dos foros de devasso 1 
(l'or amor da verdade e da justiça, 
Eu abro nesta regra uma excepção.) 

Vejamos um solt.la<lo, analyscmos 
Esse todo guerreiro e valentão: 
-É um triste comparsa de comedia, 
De farda_, barrelina e clavinolc, 
De bar1 iga vazia, o holso chato_, 
A patrona rcplccta de cartuchos, 
Rodeado de filhos e pare11tcs. 
Que marcha para a guerra tão depressa, 
Como foge de lá quem os governa 1 
tum homem, que vim p'ra ser morto, 
Em lugar de um heróe agaloado, 
Que foge lá da morte p'ra ter ,·ida, 
Coberto de commenclas e fitinhas, 
Lentejoulas, latão, malacachetas, 
Cobre velho, missangas, trapalhadas, 
E quanta bugiganga se imagina ! 

Em vista desle qu'.'dro em aguarella, 
Quem quizcr ter diploma drihashaque, 
Não tcnh:i amor ao brio e assente praça. 

Bibliote<:a PUbllca Benedito Leite 
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U?O AR.Afü~SCOS. 

Lá vem um figurão: Sabeis quem é 

Aquelle rapazote de bigodes, 

Com pomada de Ilollanda nos cahellos. 

Da testa até a nuca divididos, 

De surrado casaco, 1-cm ler pellu, 

De calças nos assentos remendadas, 

Á lançar de cigarro um cheiro horriwl ? 

-É do publico emprego um servidor; 

É um homem que le,·a um mez inteiro 

De caneta na mão, mas sem ter tinta, 

De papel estendido sobre a mesa, 

Mas apenas lançando n'clle as letras 

Quando o chefe mais velho (outro vadio) 

Lhe passa pela frente disfarçando. 

É um homem que vive atropellado 

Por credores da roupa e do sapato, 

Da casa, da mobilia e do açougue, 

Tendo os bolso5 vazios de dinheiro 

E somente contendo papeladas1 

Que são contas e letras por pagar l 

Passemos adianle:-Aquella moça, 

Que vai correndo alli_. dando pulinhos, 

De botinas de salto e com vestido 

Aperlado no corpo e nas calleiras, . 

(Que mais parecem hancos de alfaiate, 

Ou tripeças de magro sapateiro) 

É a ueusa da moda; é uma tôla, 

Que arregaça na frente o sen vestido, 

Para ver-se uma. perna sem feitio 

E mo5trar que tem pés com joanetes. 

~ 
ÍB31MB3L 
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É rica tabolela de mascate, 
Enfeitada de rendas, alfinetes, 
Retroz, missangas, contas, flores velhas. 
De fitinha encarnada no pescoço, 
De garranchos e matos na cabeça, 
Que me faz recordar, ao vêl-a assim, 
Uma rêz quando sáe da capoeira. 
É cabeça {1 que falta tanto siso 
O quanto de cambraia traz na cauda 
Do franjado vestido de bom prêço, 
Que serve de lambaz ou de vassoura 
Da lama e d'outras cousas da calçada ! 
É, afinal, o typo da consorte, 
Que afaga entre sorrisos o marido 
E reéebe n'ausencia o primo Juca I ..• 

Alonguemos ainda este passeio, 
Voltemos outro canto e penetremos 
Naquelle corredor de pipas cheio; 
Não sabeis o que é? Pois reparai:-
É 'um grande armazem por atacado, 
Que diz vender vinagre, vinho verde: 
Cachaça ... azeite doce e macarrão, 
Presuntos e chouriços lá da terra, 
Donde vem-portuguez e pão de rala~; 
Porem daquellas pipas bem no fundo, 
Uma lata lacrada, occulta e cheia 
De certos papeisinhos de valor, 
(Que são filhos de cá nascidos lá) 
Veio dentro boiando, coino l)oiam, 
Entre a gente de bem, estes tratantes r ••• 

rn 

Bibl iote<:a PUbllca Benedito Leite 

1 ;;! l . 



.wBtscos. 

Busquemo~ outro typo entre :u; cmnadas 

Do mundo das scicncias socfar.~. 

Vejamos que figura representa 

Um homem que .illi Yai c·om pa:;so :firm,~. 

Com ares de impogt ura re11nintad:i: 

---Veio ha pouco d11 Olinda; alli vivco 

Entre amigos tla moda uus cinco :mnns; 

Seu nome, qne t1·adm: a tli·scendenda 

nc nol,res gcr:ir,ões de :-:rngue azul, 

Corre de borca r.m bor1:a aprc>goatlo 

Como um genio em Direito, e como ainda 

Um modelo rlc honra o mais prrfeito. 

g é pura YenladP. O seu talenlo 

É pour.o mais ou mrnos r,·,·clado 

Da seguint1~ m:indra:-FPz exame 

Das quatm operaçõl's, foi approvc1do; 

Deo-J)uarte- cle cór; conhece o nome 

De- Pi111e11tn Burno-,c tem lembrança 

D'um tal - Ferreira JJorges.-Sabe ainda · 

Chamar-Pereil'n 11 Soustt-à cada instante, 

E falia de membranas. . . e tecidos . .. 

A·rterim~ • .• e lMDes • •. citando- Orfila ! 

,;J 

)las esse me~mo nome, e~se talento, 

Que brilha 110~ annar~ rla academia. 

Brilha tamhrnn no livl'o tio logista, 
e ,, 

Do pobre $apatPi1·0, r do mascal(•, 

Do mise1·0 alfaiate, e 110 1·atlnno 

De quantos ho:'.•qnins lia na cidade ! 

~ 
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El:t.:I. \'Dl!:S f.Ull .\. 

J<: formado <'111 r/ir<'ilu, ú 1Jad1arel. 
De,,e ser preferido 110s concursos; 
Mas •.• depois de passar tanlas vigílias, 
E provar que não ú nm-João Fernrindes , 
Vai sorrir em qualquer secrclal'ia ... 
Ser simples e::Hxivão lL:1Lgum carlmio ... 
fllteri110 fiscal fie comvanhias .. .. 
Ou sota-carcerciro de proriucia ! ! ! 

Vamos ·ver, annal, mais outro typo. 
Que altiro se destaca cmmoldura~o 
:'l'nm caixilho de páo, í'Om frisos ct·ourn ! 

b!3 

- Une garLo militar! . . . 111w pas::;o lilme ! ... 
Como ficam-lhe bem t,111lo:-< bordados l 
Que porte tão gentil l ... que rica estampa 1 ... 
Si a belleza lhe fosse mai propicia, 
E mais prodig-a ainda a natureza, 
Era, por certo, o molde aprop;iado 
D'um valete de páos de cai·tas fina - ! 
Na larga fronte sua, esverançosa, 
Biilha da luz do genio o facho nobre; 
No cra11eo 11e11wtdor fervem, l'011slanle8, 
Princípios 4•olos:-:ies d'altas fina.11(:u.~ ,, , 

Na cadeka elevada, onde se assenta, 
Enroscam-se nos pés nojentos , ermes, 
De varias comlições, Yarias cspecie : 
Alli morde a calumnia a honra alheia; 
Mais alem beija a terra o setvilismo; 
Surge acolã soberbo caudatario, 
Que se e~t"nilr· no ch?ío comn nm capacho ! 

Bibliote<:a PUbllca Benedito Leite 
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Á par desta figura agaloada. 
Que a lei classificou de-presidente, 
Vive cheirando o pó dos reposteiros 
O vil bajulador. fühlJ das ltervas ••• 
Nascido na maré das enxurradas, 
Como parto fatal de rego immundo ! ... 

Exulta, o gl'ande. illustre auctoridade, 
Que de taes reptis vives cercada 1 
O mundo inteiro pasma ao ver-te agora 
Tão ingenuo. • . tão moço .•. e já tão grande ! ... 
Bem haja quem te pôz nas mãos a· redoa 
Do governo feudal desta cidade 1 
Si teu nome immortal, em letras d'ouro, 
N'uma pedra em relevo não recorda 

. Um só dos feitos teus nesta prO\incia, 
Seja ao menos na vida o teu consolo 
A lembrança de ser tua fama illustrc 
l'or mim hoje cantada em verso chulo. 
Como outl"ora cantaste cm prosa rica 
O vatc immorredor da heruida grega ! 

Sim; consola-te, amigo; as tuas façanhas 
Jamai_.ct serão por outros imitadas; 
Pois, bem como Samsão, que uma queixada 
De bUITo manejou contra mil homens. 
Tu, ~m a pcnna na mão, sem ter queixada. 

( . 

De vinte e sois honrados funccionarios 
D'uma assentada só tir ste o pão 11 1 

' ..... ' ............... • ... . 



EUCLIDES FAI\U., 

Basta já, meu leitor, estou cansado 
De ver tantas caretas e r_etratos, 
Que se agitam no mundo1 sem vergonha f 
É grande a collecção destes comparsas1 
Que fazem seu papel tanto mais triste1 
Quanto mais elevada é a cadeira, 
Que serve de peanha a taes figuras f 
Muito tinha á mostrar. . . porem não posso; 
Mais tarde, em nova tela assetinada 
Heide pôr-lhes a cara em transparente 
E tirar-lhes o corpo de perfil 1 

Setembro-f875. 

~ 1BJFB]L 
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EGCLYDJ,:S FAfllA. 

TODOS BEBEM. 
(SCENA COMICA.) 

O tl1eatro rept''-,~enla uma JWHça pubUct1. O personag1m 
e12tra erisaiarulo os primeir9s balanços de uma embriagu,: 
promtfledora, t traz uma gar'l'Rfa na mão. JTesluarit, á 

cara~ter. 

Não pensem que estou borracho.,. 
Não ha tal,· isto é nervoso ••• 
Nem julguem que isto é cachaç~,Jt) 
Niio, senhor, é mel vinhoso; . 
É um pouco esp'rituoso .•• 
Mns, Lebendo-se COB1 geito, 
Não é com quatro ou seis copos 
Que se embebéda um sujeito. 

É puro, 11ão tem mistura, 
},~ de frnctos escolhidos, 
lia~ não puro r.omo eu vejo 
:\a politica o~ partidos; ) 

,, 

rr l,idka a Yllli.11,k. _ __________ _ 

~ 
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A l'IUJ.:sr.o~. 

Esses grupos reunidos 
São iguaes á trapalhada, 
Que em linguagem de taverna 

Nós chamamos-m;sturada. 

Hoje em dia isto é progresso, 

Jâ não é vicio, é mania; 
Não se diz mais-cat'raspana, 

Se chama-philosophia. 
É a palavra do dia; 
Quem cáe na t"ba borracho, 

· Não se diz que é bebedeira: 

·-Tropeçou n'algum capacho, •• 

Mas isto é só com os fidalgos, 

Comnosco a cousa é diversa; 

No pobre o beber é _vicio, 
No rico é luxo. • . é conversa f ••• 

Que cambada tão perversa r 
Não ha quem bem a deslinde; 

Si é plebeu-tomou a mônaJ 

Si é fidalgo-fez um brinde r 

Tq,-los bebem. Por excmplo:­

Qualquer finorio empregado, 

Quando quer molhar o bico, 

A)lega que está suado; , · 

Mas., si bebe um bom bocado 

E cáe deveras no vicio, 
Adeus trabaltJ, •. adeus penna ••• 

Não faz nem mais um offlcio r 

~ 
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' 1, 
Biblioteca PUbllca Benedito Leite 



ITCLHJJ:s F.\ l :I.\ , 

O:; ricos negocfan:Ps, 
Quando snffrrm sua rlc•.-:grnr:i. 
Núo «'• qnrhra, i'· mri11" rc11·ta, 
Tomada mr-- mo 11a pr:i~a: 
E ~i al g1H'm, qno jnnto p:is:;a , 
1>;, bebida s ·n t;~ o chcii·o. 
J1il..:-m logo:- mio so11 m, 
J.~to é tousa do .t"h-Pirn.-

Cm militar 1lcstemidu, 
Quant.lo ,·h·ein <Jue cst~í lJui, 
Não ó ile garbo, é da forra 
Do vinho, que lho faz pêsó,· 
Pode por isso ser prezo, 
:\fas (ftwnrlo sae tlo x:idrrz 
E dão-lho o soltlo :ilra.-atlo, 
t 11/ '111n crrla u11lra n •z ! 

Até padrí~., (, p iO rergon /J:i !) 
Jü elo meias cne::irnada.·, 
Tenho "i:,: to :il).[11ma:; Yr.zo.-; 
Dando na ma-t1Jpadas . .. 
E 5i ,IL•:dc as marlr11g:idas 
O tal desejo o.~ ;1liç:i •. , 

Ellcs não rão ;í larcrna, 
Mas belwm mesmo n:i mis. a ! 

A hchi<la 1'nir;• ns l!n11rlorcs, 
Sim, senhn1·. j;i lia quem \'L'ja; 

f7 
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E ,·om q11anln t,eham c\'i,;to, ( 1) 
Sú dizr·rn :-/o,11ri rf1r1'.io ! 
l'ob rn11ilo lwm. d qne ,;rja, 
Facam tia pinga Hill rnystcrin, 
:\las quando helwn;m, dnrm:n11, 
Niio offm1lmn o magislPl'lO ! 

E <H 1H·r,: 11",;te;,; lJr1•g-1 ·irn ,; , 
Formai!",; l'lll lll!'ilicina, 
\'iio ,·isilar seu,; doc11 les . 
J:'l le1Hlo dado n:i /inri ! ••• 
E assim rn•st:1 mofina 
Se 11wll·1n a rurar o,; poln-.·s, 
Si o dOi 'illl' lich,~ :t dú:-1• , 
:\lmr1'0 ..• ma,; g:111ham-,;, i o.~ rnl,res ! 

~lc':,mo um rliit JJl'lii ,u11itr1·, 
Qmm1lo. faltando, d;'1 ,;i'•r:1, 
.Niio jnlguc 11i qn'dlu é ,1•rlwso. 
Não, ,;,•nhor, t': r,11,1111!cu ! ..• 

~las esta g,•1111: 11ão pccca, 
Pois rp1em os ·.,~ a tnmltar 
Diz logo: --:· ralln 11os p\;. 
f\•itado, niio 7wdl' andar ! 

J~ t'l'l':a tl:1:-se qllli toca 
Haltc('a, flauta ,~ 1:1111h,1l'l'.-;, 

Cl:1rinei;,1,; P trompa,;, 
Sl•n,lo (ino;; ltrht>tln!',':- ! ... 

e) 

(1) ln.dicrwrlo a or1rrafa 



ElCL l DLS F.1 llL\. 

(Eu 11ão fallo com os :-c11hore:;) (D 
Esses vivem acostumado~, 
E quanto mais cites tucrt 11t • •. 

~rais andam df'safi1111,fos .' •. • 

Até lá no parlamento, 
Homens · serios, verdadeiros, 
Ás veze; fazem discursos 
Já um pouco espingardeiros ! ... 
E si algum destes brcgeiros 
Fica bastante pesado, 
Não comprehende mais nada, 
~las \'ai dizcndo- apoiallo l 

· Deixem íallar, lodos bebem, 
Não ~ 'calumnia esta fama; 
Si um Barão não cúc na rna., 
Yai c:1 hil' nwsmo na cama. 
E a ,·oz do porn inda clama 
Contra alguem mais r.miuenle, 
llourc até quem j:i dissesse 
Que bebia um Prc:;idenLc ! 

Que frade bebe, isto é velho l 
Mas bebe sem compaixão, 
E quando rezando c~íc, 
Figura que beija o chão l 
Por fallar neste ratão, 
Já ,,i nm Bispo ... (~:iluda ! 

) 

(1) Dfrigimlo-se ci orchesfra. 
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Esll'S lwlJelll, 1w1s 11~0 cal1c111. 

Pois o cajado n:; ajUtla.) 

.\tl' uie:;1110 l'c11lto Ybtn 

.\Iodulws 11;11noraJdra:.-, 
Ue tow:adu:; enfeitado:;, 
Mas com grantlcs caúcll,·ír(ls . .. 
E :;i clla:- pirtlam, far eira:-. , 
O rosto i:nm pú d1· :in oz, 
.~ pOl''!ll B ljlll'l'l'lll Ot:CUllar 
A cúr que o Yi1Jho lhes pôz ! 

Porem 11 q11 e 111e a111flli11a 

1~ 11i'iu Ler uma !Jitüla. 
tJuú iguale lrnlos acp1clk:-, 
Que eslllllam na mesma esróla .. . 
ExP1nplo: ---- Um pohrc do cs1Mla . 
Quando bebe é-&,,lJ,,i! ,•im. 

Opcrarin ó--ísc11i·r,o. 
Empregado é--rn&,,ffrir . 

~o commcrcio se 1liz- ::· ino. 
No 1·iw se chama - touc , . 
Nos .. hachareis é- 1110a /<1. 
~os patlrcs ü--/11::er boa.,: 
E ainda esta lista ,~ prmca: 
Xo . militar ,.,_ /imlado, 
?\o ' estrangeiro 1.• -splen, 
Xos escrhãe~- -1u; 11101//(/lfo. 

( 

:\"as lllO(itS G w .rrr,1uPrn. 
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J.:('CI. \'DES FAIIJA . 

.\os Jirlalgos é---ÚÍ<Jlldu, 

.\os Barõe, é-cvmtiprulu. 
E lwh bem expfü:ado 
I~ carrnspanrr, 1:• 11e11ad10, 
1~ JJr'rúa, l' !/rttu. é úic/1n, 

· E ciuem J/lfllo o bicho é úvrraclw ! 

E por ransa destas cousas. 
Que a gente faz sem malicia, 
.Aconlece muitas Yeze:; 
Ir <lor111ir-sc na Policia; 
Quando até mesmo a Policia ... 
(São está ahi o lJelega<lo ?) ( I) 
Lií pcl.i verba secrcla. 
T;1mbcm chupa seu hocadn l 

Oa~!a de séca, está tarde, 
JósmPr,1s cstJo mass;ufo · ... 
\'ojn 1111c alguns já tem ·onrno,' 
Outms os olhos pesados ... 
Já sei . . . eslão desculpados. . . (2) 
Quem e:-;!:í nmsarlo repousa; 
Eu pr•rr,•!Jo o <1111• bso t'.• ••• 

J\;1o ,·. mais 11ada ... ,:, a co1t1ia, .• (;ji\ 

Q11:Ú110 ,í vos, minhas seulwras, 
.\iio dt>scjo dizer rada, 
Por']ue não quero que alguma 
Se ausente d'aqui zanga<ia; 

(1) Fal/ruulo á plaléa â meia M::. 
(2) Sorrindo com ma/icia. 
(3) Com intenNio. 

., 
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Ma:; Sefll()l'e, pol' c:iroaua. 
Oirei (embora me affoitc) 
Si aquclles to mão ue dia. ( l) 
Vi.ismccé~ tom;ío de noite ! (~) 

(1) Indicando a, plaléct. 
(!) Fazendo acrao de beber. 



EUCI.YDES FAIHA. 

A GUJ{R.R.A. 

(A JOSJ~ EDU.\ JWO 1 F.IXEHlA UE sot:zA.) 

[m {l,H m1iur~.; hn l'mrc~ ,la gw..1rJ·l coosbl.t em que 
granilc JHt L.;: 1.l r)~ ({li~ íll•IL!.l 'l!Uenttl ::e a .Hl"':iHl!lDI 

annr-""·lii1m, , u fh:.a, ff',;;,;om compl'rhender.se a 

uor.tT. 

Todas as vezes que cluas nações, pGrtnrlJando a calma 
e a tranqnillidadc de seus povos, lançam mão <la :=- armas 
para, com a lei tia f1)1·ça. fazc1· prevalecer 03 sJus 
direitos, sem outra ambição mais <lo qnc destruir os 

· 11lcJ'!1Cn!os de se11s adrers:irio.,; !l),la:; as rc zcs que a 
victoria tl1· uma ,·an".-a s,; a,J1tila1:1 pelo maior 011 menor 
numero de radanires, pela maior 011 mcnÔr <iuantidade 
de sangue dcrrarnado; --a nulm~za d :1 luta perde cum­
pletamenle o caracter íle j11~1:i, r•m farp do gl'ito doloroso 
que cxhala a hnm:midad,i e q1w r:1i cd1n:ll' nas ilhohn~las 
gigautes!'as do sanei ual"io 1fa rrligi:o. 

O mo,·imento que tem por origem o aniquilamento 
dos homens, :i profan:içüo da e'( istencia e o despreso 
total das <lonlrina, Prangdica:-, não pode deixar dr. ser 
reputa.do romn nm forro rrpngmnf P :ios olhos domnndo .. 
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como nma ahrn'ilf~o do e. piritn 1111111.1110, cmliora elle 

pretenda traduzir a civili:·açih de nm f)"l\'O on a per­

füctilliliclmJe e supremacia de sm1 g,m'rnn. 

Dcsgraçatlamcn!c a rol111s'ez ,J,,s!as nmlades aintla 

não ·conscguin tlerrihar 1k Sl'II lhrono 111' sangm~ o 

repulsirn imperio da força. 
A luz ,la e\'idenda aincl.1 não po:1Lle esclarecer a 

cegueira tio hornem. .\s lréras da il!tclligenda nirnla 

não for~1111 tocadas por pssa cen!elhn tli\'ina. q11ü il'.11mina 

as pagiuas de ouro dos liYros santos. 

A ei\'ilisarão das raras limita-se a um simple;; aper­

feii::,oamenlo • for-mas 1•xlerinre3, emqnanlo <]IIC as 

lavas 1lcstt·11icloras da descrt•nca (1stendem-se pelas 

profnn1lezas dos ahysmo:.,; e tlcsl,wam uma por uma 

todas as pedras dos alkPrcrs tl,·s~n fra gil monumunlü . 

. \ liis!oria llas n:icií .-:s apt·,·gü:1 a sahcdol'ia de seus 

povos, e o homem tli'> s:irulo lacl:1a na .· 11-.:v .. s tia 

ignorancia ! 
Eis em resumo a fonl!• impm·a don,le U:t$fe esse 1\·­

gimc11 soda! mal c1J11e:ulo q1rn tnhs os dias nos ar­

rasta á pratica dt• ,·enladeil'o:- nim:-:-, ,lisf:m:a,lo:- com 

a mascam tlos tlfrüilos poWirns. 
A guerra, csst) llag-cllo qi,e a:;~ignala :i sita passagl'ITI 

com lagos tle ~ang11P, com monlõ1::; tl ê cahc~:i;; dece­

padas e coln o ed10 dolorido llo;; ~.!midos das Yidimas, 

é o fado matel'ial que ded(le dos dii'1•ilos de tluus go­

vernos; qne firma a s•ta n·pntac~o na ~ssemhh'.-a 1l:1s 

naç7Ls ! 
Terrh"cl realid:ule ! 

Qnereis <le m:iis pc1·1n comp11J,,ar uma por uma :}S 

p1ginas intimas 1la hi:tnria dt~ 11111a hatalh:1 ·? 

Jtewsli-n1s til' roragrm; · co!l,H·ai a ma:,; 1·.ara ry11ica 
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da indilTerenca; rlest.rui os org?:íos do senfimantalismo; 
tornai-,'os de marmore e pt>nerrai n·nm campn de ba­
talha. 

Vêde essa maasa infot·me_: admit·ai esse montão de 
rnina:-; examinai esse qundro <la natureza agonizando, 
esse conjuncto abominarel da virtima 1i do algoz, li­
gados pelo laro indissolnvel da mol'le, r• Lereis então 
diant1; dos olhos uma pagina Hcgra ,ra Yicla humana, 
lradnzindo a gloria de uma 11:10~0 ! 

Eis o quadro: 
Uma nuvem de fumo desenrola-se vagarosa em uma 

almosphcra impregnada ele miasmas. O sol que sr le­
vanta pm· dotraz de uma co!Uua escarpada, rc11ectc 
seus raios na supcrficie de um lago de ~angue. Sobre 
o angulo de uma pedra, deslocada Jas mmalhas de 
uma fortaleza, descansa um cranco dL'spedaçado, cujos 
cabellos brancos contrastam com os labios arroxeados 
de uma chaga gotejante. l\Jais além uma figura hu­
mana exhala o ultimo suspiro rojando pela terra a 
fronte enrugada, como o reptil que serpêa por entre 
a folhagem se~ca do h!rq · 3. O ccho dos gemidos 
perde-se no espaço, como o om elo uma corda Yibrada 
na entoação de nm c::rmen. L:\ onrle a terra mai~ 
desapparece, coberta pelos corpos hirtos e gelados dos 
cadaveres, uma coluinna de fnmo feLido c~mnina a:­
chammas azulactas de uma foguefra de mcmhros mu­
tilados. 

Como um phanlasma que ragnêa entre as ;ombr~s 
dos sepulchros, '"~·se um ,·ulto revolvendo os seio~ 
ainda quentes das victimas, e arrancando á umas-a 
joia de nlor, que encerra o rei}alo de uma esposa 
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desventurada; ã outras-um annel, onde se encontram 

os louros cabellos de um innocenlc orphão;' á estas­

um penhor ele amisade de uma irmã inconsolaYel; áquel­

Jas-o s:igrado the~ouro de uma imagem. onde ainda 

se percebe o signal do beijo <l<' uma m~i desampa­

rada f 
Eis a guerra I l ! 
Ah l como deve ser dolorosa e pungente a contem­

plação deste quadro, cm que a idéa de Deus foi es-

quecida pela obra da destruição l · 

Será possh·el que as côres negras e hediondas desta 

scena não fa~m paralysar a marcha inconsiderada e 

sacrilega, que ha longos seculos se observa na vida dos 

povos? 
Será crh·cl que a victoria do uma luta entre dous 

corpos só se possa adqtúrir pela queda de um dellcs ? 

Não! 
A força das amias pode ceder lugar ao poder da 

palavra. 
O bronze dos canhões pode servir de tribuna á elo­

quencia do genio. 
Aos planos e estrategias de batalha pode succeder 

a discussão calma e reflectida da mais apurada diplo­

macia. 
Quamló·os cultorc:- da ci\·ilisação conseguil'em plantar 

esta arvore 1·egeneradorn na estrada da vida dos povo!\; 

11uando os poderes co11stituidos tiverem operado esta 

1·e,;:.->tuçã1J no mundo social; quando emfim a humani­

dade ti1·er consciencia de que sua existencia não é o 

preço porque muita~. ,·ezcs se compra a satisfação de 

um capricho, ou a realisação tle epheme'ra ambição; 

então o espectaculo será grandioso. 

livro da historia dos governos encerrará pa,nas 
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ainda mais gloriosas; a derrota moral dos antago­
nistas será uma lição mutua para as nações contendo­
ras, um incenfüo de estudo para as gerações futuras. 

Então, sim:-Erguei-vos, naçõas do novo mundo! 
Subi os degráos do throno civilisador, o, com a fronte 
elevada e a consciencia tranquilla, discuti e conquistai 
os vossos · direitos extorquidos, sem embotar o gume 
de vossas espadas nos membros da humanidade, nem 
manchar a YO~sa toga de ne,·e no sangue das ,ictimas. 

, ) 
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~~ PROPOSI1l) 
JJE 

THOPMA.N1', 

(FOLHETIN.) 

I 

Ha cinco uwzes que o espii'itu publico de .l'ariz se 
acha como que exclusivamente distr;ihido na contem. 
pla,ção e analysc das peripecias do grande drama de 
sangue, 1r1re alli teve lugar na noite rn de setembro 
do anno passado, 

O horri,·eJ assas:frtalo tla familia Kiuck, pelo joven 
Tropmann tem sido com justa razão o motivo dJ largas 
e indignadas discu·:{ões, nos cil'culus de todos tfuantos 
Possuem os \'erdadeiros sentimentos, que caravterisam 
o coração l1umano. 

Em face ,te um crime mo horroro~o, pl'alicado sem 
tun 1ni1livo, t(II" pelo menos o nxpliqt11.} satisfüctoria , 
tncnte pe1·a1Ll,~ o i:011t:eilu publico; e de mais, commet­
tido por lllH uvu1t:e1Jo, cuja famil ia não ti11ha atú então 
sido manchada com· a pratica de ~utm qual11uer acto, 
que pude$se sr,r co11side1·acto c,Jmú menos justo; o nosso 
l pirito experimenta um choque indesc1iptivel e a nossa 
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razão se perde em um turbilhão de conjectm·a~, que, 
por inconsequentes e variadas, mais concm-rüm para 
cncbcrgarmos em Tropmann, antes uma fera sdvagem, 
do que um membrn de uma familia humana. 

Todavia, a realidade existe, e esta confusão de ideas, 
que nos não deixa discortiuar o-possível-de harmo­
nia com o que a lei natural repelle, não é mais do que 
uma vertigem lle nosso espirito, em presenta da face 
negra do crime ! 

Tropmann, o nome do assassino por exccllencia; do 
homem sobre quem todas as vistas indignadas conver­
giam na espectativa do seu fatal destino, acal1a ele ser 
inscripto na lista dos justiçados, e a sua cabeça de 
11le1Jco. l'Olando pelos degnios <lo cadafalso, otiereceo 
ás t11l'has cmiosas de Pariz o mc~mo espcctacnlo da 
cabeça de Luiz XYI ! 11 

O instrumento de morte, que hoje faz cahit' a cabeça 
do assassino, cortou em outras epochas a vida do so­
berano, e o que hontcm sel'via para satisfazer as iras 
de uma republica. completa hoje o co1·tejo apparatoso 
da justiç;i de un1 gornrno monarchico ! 

Terlivel transformarão, operada pela marcha capri· 
chosa dos seculos ! ! 

II 

,.. 

Segundo noticia o CourritJr dú llavre. acaba tle ser 
executadí.1 na praça -Ia Ro11n ttc o °feroz assassino da 
familia Kinck, o m01islro da plauicio de Pantin. 

A justiça do paiz triumphou mais uma vez da estra­
le ·a do crime, e a sociedade offendida cortou pela 
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raiz a planta parasita, qu~ se enro3cava nos capiteis 
flas columnas de seu grandioso monumento. 

A imprensa descrcYc esse acto de um modo sat.is­
ractorio: 

O porn apinhava-se na praça, ontlc o cadafalso os­
tentava a sna hediondez. Por entre o susurro abafado 
das turha~. onvia-so o tinir das armas dos gundarmes, 
que faziam as honras rlo acto. Grnpos sem numero, in­
formes, apinhados, curio e imlifferentes formavam 
um mar tlc r.aheças humanas, e em cada uma dellas 
pairava um pensamento de morte. 

De um lado ajustiça, a lei, a magütratura e a força 
com toda a sua graYirla<le; do outro o crime, a plebe, 
a desordem e o cynismo no seu maior tlesenvolYimento. 

Ao lad1, · da toga magistral Yia-~o a blnsa do ope· 
rario; il daridadr das tochas <lo sacerdote brilhava o 
cópo com o Yi11ho das orgias, 1: o canto monotono da 
oração funebre ia casar-SL' no espar,o com a bulha des­
enfreada dos lmrrahs I 

AbominaYel parallclo, que assim nivela o sagrado 
com o profano, a materia com o espírito 11 

Naqúelle banquete de sangue quantas orações sel'ião 
interrompidas com a imprecação de n:na praga l Quan­
tas lagrimas ficaram depositatlas no:-i resíduos de lUn 
r-0po ! 

F..ra nma lueta de sentimentos (füersos. 
A justiça ostentava-se suhranceira no seu carro de 

triumpho, e a socfodadc saITronta1la banqucteava-l)à 
alegre nos degráos do ca1lafalso 1 

Alli o crime estorda-sa.nos parrxi~os de uma justa 
punição., e acolá a virlude cantava hosannas á beira· de 
uma tumha 1 

1
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De um lado a religião, do outro :1 apostasia; a razão 

de harmonia com a loucurá; e o arlequim do scrulo 

de mãos dada:,": com a morte 1 

III 

Franca! 
Eis o nome diante do qnal as nações i:n c11rvam e a 

civilisação emmudece 1 

O berço da victima de Waterloo é o livro ·aberto, 

onde as nações incultas vão beber a instrucção de sens 

povos; e esse phantasma athletico, que nas sombras ela 

noite '\'aguêa ao longo dos muros de San ta Helena. faz 

vacillar nos seus thronos o.' monarchas rl:1 moflema 

geração. 
Todavia, si por um lailo a rainh:1 das nações nos 

modela os passos, por ontro nos apon•a um abysmo 

de perdição, e a mesma luz qne nos illnmina o cami­

nho na marcha do progresso, nos fascina a vista e não 

nos deixa divulgar o prccipicio flllC ma'rgina a estrada. 

. Como explicar a ch"ilisaç~o de üm povo, que repete 

a dansa das orgias, ensopando os cothurnos rlo baile 

no lago rle sangue de um condcmnado ? 

Como çonciliar estes extremo;,; da ,·ida, tão oppos­

tos pelos seus principios natul'aes '? 

Uma cabeça que róla e um cópo, que se eleva, são 

dois factos que se repellem mutuamente, o que não 

põbem jamais ser tolerados, sem que estale dolorosa­

mente uma por uma todas as cordas do coração hu-

mano! ·• 
Exulte, embora, a justiça com a 1igorosa punição do 

crime; alegre-se ainda o povo com o gemido da féra, 

~ 
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mas conrnm que a plebe desenfreada. ua expansão <lo 
seu enthusiasmo rcrtigin_oso, r1~speite simultaneamenie 
a purpura sem mancha tio Soberano que reina, e a:. 
vestes ensanguentadas do assassino <1ue morre 1 

IV 

Civilisação ! f'rog1 ·csso ! 
Dllas palarras hl'ilhantes, yue lralluzem a educação 

dos povos, e que representam no mundo politico dois 
susteutaculos poderosos de uma nação. 

Porem, quando o progresso se manifesta, calL:ando 
aos pés na sua' carreira clectrica 111rnlqner dos senti­
mentos nobres da vida do homem; e quando a civili­
sação se rlcscnrolve sem a completa observancia da 
mais pequena lei do Crncificado, a rivilisação então é­
nm myslo de idras abstracLas-c o progresso-uma 
ntopia, apregoada pelos reformadores do seculo. 

E cm quanto um povo, por mais a1lestrado que se 
considero nas lides poliliras, não se sentir com forças 
bastantes pilra dedarar :i face fio mundo que tem com­
pletamente attingido ;í estas e.luas qnalicladcs esscnciacs 
de sua educação, ronrem qne morlcre as snas ambi­
tões <lo ensino, e procure nm lugar morlcslo nas han-
carlas das nações qne aprendem. < 

J8i0. 
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O DIA DE FINADOS. 

( FOLftETlM.) 

O cemiterio, a morada dos mortos, o pesadelo dos 
vivos, o amphitheatro das tumba-. offer0da no dia :.! 
do corrente um especlacnlo grandioso e tc1Tivel, im­
ponente e medonho, magestoso e assustador ! 

O mito gracioso do arlequim social havia sacudido 
de seus hombros as vestes da phantasia lmrlesca, e, 
transfigurando o roslo, penetrou calmo, taciturno e 
frio os umbraes gélidos e sombrios do edificio da 
morte f 

O espirilo humorístico do mundo vulgar arrancou a 
mascara da physionomia comica o deixou transparecer, 
á luz da CYidencia, os caracteres indolcveis do homem 
pensador·. , 

As ideas !.lo scepticisrno cvapol'aram-se ao contacto 
das emanações dos fogos-frr.fuos, e a luz da realida1le 
brilhou, ntra\·uz dos rulLos 1~!:gnios llos mansoléos. 

f: que entre a aul'Om da ,·iila ü o ocaso tia morte 
existe uma estancia, onde as vaidades do mundo reagem 
sobre a con ·ciencia do seu nada e levam o homem á 
convicção do sua fragilidade. 

Dominado sem ,imida pela força deste radocinio 
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inabalavel, ,,isilaYa o povo no dia 2 do corrente mez 
as sepulluras dos finados, cujas lousas al \•ejavam .i luz 
haça o mclancolica da lua, que tristemente pairava so­
lJre aquelle campo de lagrimas. 

As catacumbas, symetricamente <lispostas ao longo 
tlos muros lateraes, estavam juncadas de flôres, que a 
mão piedosa de uma mãi' ou de um esposo. d'uma 
irmã ou de um amigo tinira alli depositado, como uma 
l,m1brança dos dias da ,·ida, cm 11uc os prazeres se 
mulUplicavam na manifcslacão das alfoicões mutuas. 

Innumeras luzes davam ,if1uellc quadro um aspécto 
\'Crdadeirameute apparatoso, porem não o apparato das 
galas, em qt1c o brilho dos r,,HHldalll'us resplandece 
romo um sorriso de noiva. ~ão. 

O clarão 11ue de1'1'a111avam a11twlles drios 1'1mebres 
semelhava-se :í fraca luz de 1111s ullJos lturnitlos, onde 
o halilo da morte humcssc irnprimitlo o seu primeiro 
beijo. 

A \'il'acão da 110ite corria l ·!·;.i11da e vagaru ·a, como 
o suspiro de um morilmntlo, t apenas no imperturba­
wl silencio dos tumulos se ouvi ;1 o munnurio queix.oso 
da briza por entro os ramos da ~· msuarinas. 

E a lua prateava o vcmiz IH!F i'O das cruzes. 
Qu:rnta \'f.'rdadc uaquclle reci:1:0 de luto 1 
Alli a cruz 1le ferro. ennaYada na terra, indicava a 

~cpultura ra. a elo homem rude, :irrancaclo do lahor da 
vida; acolá urna leg,,rnla f:ingela e triste revelara a 
F:,)1·ada de um esposo, rnuhado aos dl'svclos ele uma 
viuva inconsolavel; mais alem uma corôa de perpetuas 
traduzia a <lôr de uma extremosa mãi; deste lado a 
céga ,,aidade do cspirilo humano erguia um mausoléu 
~ memoria de u111 p3reule aba ·[ado, " 1fai1uellc outro 

Bíblloteca PUbtica Benedito Leite 



t 149 

lado uma crescida vegetação t.le l)lantas agrestes, soLre 
um monte de terra informe, escondia aos olhos do mun­
do a eorn obscura do homem sem nome ! 

E tudo era morte ! 
O mesmo golpe tinha fel'ido tanto a blusa do opera­

rio, como a toga do magistrado l 
Os vermes da terra devoravam simultaneamente a 

fronte laureada do genio e o craueo obcecado do igno­
rante. 

Os cautos tia poesia lyrka emmudeceram ao wntacto 
da morte e foram trocados pelos pios agourentos do 
rnúcho. 

E o lt!111po corria imperturbavel. 
J'iu n·•·anto mais sombrio do cemilerio um soluç,0 

abafado ~ahia de um peito enfraquecido, tahez pela 
fome! 

Que quadro! 
.A terra ... uma cruz ... o isolamento ... e uma mãi l 
Ah l se fosse permitt.ido <!O homem devassar a mo-

rada dos mortos, o horror se }JÜtlaria no semblante do 
observador, quando. ao rcrolver arJlwlla terra ainda mal 
calcada, deparasse com o tronco mutilado de um corpo 
de mulhe1· l 

A jurentude, t1ue devera cmlicllczar aquellc rosto de 
moca c'taiia contaminado da impureza tle um vive,· 
infeliz e de:;graçado, e nas carnes j;i pulridas daquelle 
toclu sem formas rer-se-hia a ohra deslrufrlora de um 
ferro IJomicifla ! 

l\'iio foi uma ::idullera, •Jtie caliiu fo1 ·ida pela mão da 
.iustica; não foi um salteador íle estrada, que cevou a 
sua sêde de ouro com o sangue do viandante; nem tão 
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pouco t'oi o desvario de um louco, que consumou aquelle 
horrendo crime. Não. 

Os nomes dos personagens tl'esse drama de sangue 
destroem estas conjecturas. A ,·ictima nun(ja tem am­
bições de nobreza; chamava-se simplesmente-MARIA 
DA CONCEIÇÃO 1 

E o algoz? 
Os tribunaes em breve proferirão o seu nome igno­

minioso! 
.......................... ' ................ . 

E a lua continuava o seu giro placido e indolente. 
De repente o som plangente de uma campa acordou 

os échos dos tumulos. Um prcstito assomou ao portão 
de ferro do .:cmitcrio e a Imagem do Crucificado do· 
minou resplandecente, cheia de gl'a~a e de luz, esse mar 
de cabeças humanas. 

Era o Clirislo tla 1·cdempção ttLW ia Ybital' as tum­
bas. 

O ~lliserere ,1iei Deus Yibrou as suas entoações sen­
tidas e repassadas de dor, e mais de uma lagrima se 
desprendeo da~ palpchras intumccidas daquelle con· 
juncto piedoso. . 

As bençãos sagradas cahiram, como o orvalho sobre 
o lyrio, na terra hnmcuedda por tantas lagrimas, e o 
silencio reinou. 

~a hibuna sagra.ta appa1·eceo a tigura venemmla de 
um capuchinho, e a; ,·ertlades do Evangelho foram 
1ipregoadas com nma cloquencia e sabedoria admil'a­
veis. 
· Era frei Celestino de Petl:ivoli O ~eu nome e uma 

garantia na tribuna oratoria. 
Os seus argumentos foram magistralmente deduzi-

~ 
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dos e a sua logica firmou solidamente -OS olicerces da igreja catholica. 
l'or no~sa p:irtc applaudimos as suas idóas e res· peitamos as opiniõr.s rontrarfas. 
Calm1-se o orador. 
Os inslrn111e11to;;; bcllieQ:,; dcix::ll'anH;e 011,·ir em fune­rac:,; scnlitlos; o pr,•stilo movco-so.: o povo prostrou os joelhos em lerra ... 
E o Filho de Dcns passou c1·ucificado 1 
Pouco ~ pouco foram as luzes ficando baças o taci­turnas. As flores começaram a tombar seus calices para o seio da LP1Ta. O bolamenlo das campas foi se pro­mmci:rníln sPnsirelmenll~. O silencio da lll)ite veio :1cnmpanliar a mudez dos tmnulos. As aws elo cemite-1·io isrn:u:aram em tomo das cornijas dos mansoléos e roram pousar ll·ii,tcmcnte 11as :nnd:.is tio sanctnario. Na snperfkfo do súlo surgiram 1lese,amadas as sombras dos monumentos funebres, que alvrjam por entre gradis de ferro. Os cpilaphios foram-se confundindo com os relevos das lousas. O ultimo visitante transpôz o um­bral da porta, que gcmeo nos gonzos, como um grito 1lc agonia. 

O ,·o\ t·iro ha\'i.1 fo1·hado sua oflicina de trabalho. Seus pa~:-.o; SI' perd1·1·am no!: úr.hos ahafados t.los mu-
"' ros exterfo1·e:-. 

E ::;ó a lua ,·ela,·a,tranquiJlamenlc, como uma alam­pada de prata a beira rle uma tumba ! ........................... .... ........ ... ~""';'" -~ ~ada mais! 
O l{'mpo prosl•guia na sua ma1·cha calma e impertur-havel. • 
O somno esten<leo ~ua~ azas negras sobre tantas ca-
~ 
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heças, ha pouco agitadas pela febre das sensações mo­

raes. 
A serenidade dos sonhos acalmou os ospiritos me­

nos at1ibulados •.. 
E surgio o dia. 
Osccrcbros, que :ulormeccram sob uma visão de luto, 

acordaram socegados, ou somenlr enlorpecido~ leve­

mente, prlo peso de uma ph:mta. i;i pa:.::-:igr.ira. 

O labor tio dia abafou completamente os sentimen­

tos d'alma, que se debatiam 11a Yespera. 

Os prazeres do mundo restahelcceram o seu impcrio, 

e o phantasma da morte desapparecco como nm re­

lampago nas somhras t.lo passado ! 

Assim é a vida. · 

Si o sôpro d:t morte hnfcja nm rosto amigo e Jll:mtn 

o uescspcro no seio <ln familia, o balsamo do céo c:íe 

sobre clla impl'cgnado tl1· pc1'f11mcs santos, e a dôr en­

contra ali\'io no soffrimento. ,·orno o lyl'io frescura no 

or\'alho da mad rngaíla. 

Novembro-1873. 

( 

~ 
,IB3JPÍ831L 
' ,, 
Biblioteca PlibUca Benedito Leite 

• 



EUCLYDES FÁ!l!A . 1~3 

A RELIGI~~O E n SEGTJii'J 

Quando cm todas as partes uo mundo a dvilisação, 
destruindo crroneos preconceitos, vai progressivamente 
desPnrolando aos olhos dos incrednlos o quadro pro­
digioso das grandes ma1·ayilhas, :ité então desconheci­
das e reputadas impossireis para a concepção huma­
na; quando innnmer·as e ,·ar'iad.as descobertas, operadas 
no n0YO mundo, S8 apr0scntam, j.í cm g'.rossas colnm­
nas íle fnmo, que se deslocam no espaço, já na admi­
ravel transmissão electri.ca do pcnsament.o, cncnl'tan<lo 
a:' distancias e reduzindo o tempo; quando, em fim, o 
esLndo e a sabedoria humana assignalam as paginas da 
historia com um disco lmninoso , que perpelira ao mes­
mo tempo a ~;npremaci a do seculo e a ig-norancia das 
gerações passa,las; i': para la :- liinar a 1kradcncia eh re­
ligWo, quP se nota no espirito ainda mesmo tlos mais 
robustos propag-adorPs elo chl'istiani smo ! 

J.: um escarneo atirado :í face da igreja esse• conjuncto 
abomi11:w •l <la corrnpcão e da descrcn0a, da heresia e 
da dcsmorali saç.ão, que de mãos dadas invade amea­
r11dor a::. port..1s elos l1~ mplos, profana os altares, QCS­
pedaça os E\':ingclhos, o nestes saGrilegos d.estro~M, 
arvora a bandeira do <Ilhei mo e erige um monumento 
á memol'ia da~ rl ontrinas dl' Lnthero ! 
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O catholicismo fenece de dia em dia; os mais pro· 

vados e robustecidos dogmas servem de nssumpto para 

rünvcr:;:iç.ões cpigrammaticas; o cnlto divino rêduz-se 

:í simples fcsli vid:Hles tle at'raial, e as proprüts leis .do · 

Crucificado são consideradas uma utopia pela bocca de 

Renan ! 
Na co11te111plação deste medonho desmoronamento. 

social, eu estremeço com a só lembrança de como se­

dam ouvidas a:- palarras dos antigos patriarchr1s , si 

nos ü essem hoje pregar ns doutrinn ::; da rcligiiio, rc­

\'eladns pelns leis do Divino Mest re. 

Seriam ellas recebidas com a mesma elfusão de ft'i 

dos primitivos tempos ? 
. A luz que dellas emanaram viria hoje reJleclfr sobre 

o indilTerentismo, que caractcrisa o sccl!IO? 

Não; porque os argumentos f'al senllos de uma phi­

Josophia moderna são verdad eiros anlagonistas das an­

tigas crenças, e o mesmo rnoYimenlo c1ue opt' rn hoje 

uma maravilha no mundo <la:, sciencias, desloca uma 

columna gig:rntesca da igreja catholica ! 

O choque desenfreai.lo tias facções desordcnad~s, 

que constitnem a polilica do paiz, na luta amhiciosa 

do poder, muito tem concorrido para realisar esta es· 

pantosa e sacrílega ele truição . 
A legisla,.ão patria, uesignanflo os templos para ser 

o theatro das asquerosns sccnas cleiloraes, lavmu a 

senten('a ignominiosa dn profannçiio e auctori 50 11 com 

0-1n·emplo a liolaçJo das cousas sagradas. lf ahi o 

miseravel espectaculo que todos os dias presenciamos. 

A igreja franquêa as suas portas; o povo em maça 

penetra como nos salões de um club profano; no pres­

byterio eleva-se. uma mesa, em roda t.la qnal se assen-

~ 
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tam quasi sempre os mais pertinazes Yioladorc.5 da lei, 
(le harmonia com as auctoriuatles rncarregadas da sua 
execução; a fol'ça destlgul'a-se com a mascara da liber­
lladc e a honra Yacilla entre a consciencia e o interesse ! · · 

No meio d'esta lula de sentimentos, os insultos pun­
gentes echoam pelas naves do templo e vão confundir­
se com o cantico sagratlo, ainda ha pouco entoado pelo 
ministro do :.iltar. Em face ua Imagem uo Senhor pro­
l'ana1il-se os juramentos, promOYClll·Se rixas, e muitas 
YCzes o :Sangue derrama-se, entre uma praga sacrílega 
o um copo que se esvasia ! 

Eis o 4uadro grandioso que representa a politica da 
actualitlatle ! J;; desta fol'ma que o SCtltlO se apresent.1 
alleganclo os l'oi'OS tla civilbarão e c::; tigmatizando os 
antigos povos com o epilheto de ignorr1ntes ! l É ba­
seado 11 J~ tes fa,~los que um sectario proeminente do 
prngresso co11voca as narões , ·óbe á tribuna da im­
prensa e tl ccla r::i com a eloquenda do genio que-O 
mundo mardta ! 

Verti 0-inosa marcha ! , o 
Lamentavel progresso ! 
Desgraçada chilisacão ! 
Para qualquer lado que se lance ::i Yista cncontrar­

se-ha o lastimoso e:Spectaculo tla religião ªfonizando. 
O seu leito de mol'tc es.tcndo-se at,~ a cadcir'a de S. Pe­
(lro. ,\Ili. o liiiirlo das armas ,·ai acordar os echos :-:i­
le11ciosos das abobadas do \':itit::rno. As portas do gr:111-
dio30 templo tem sido gnarrladas como as cio cai v · _ • 

de rnn co11dümnado; e \ü no alio tlo Solio Pontifício 
nma cabera YCneranrla, cercada tl e uma aureola res­
plandecente, wrva-se com a humildade do cordeiro pe­
rante os inimigos da fé, ao mesmo tempo qne o báculo 

1
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estremece-lhe na m:ío e a liára ~vacilla-lhe na cabeça ! 

É assim que o seculo assignala a sua _passagem ás 

gerar,üos futuras; é destrnindo os livros sa nlos que ,1 

philosopliia moderna prntcntle proqr a ignora11cia ,los 

,1n!igos mestres e plantar fal sas doutrinas no ~eiú dus 

espiritos fracos o mal amatlurevidos . 

·A natureza cm peso se l1orrnri::ia l1"esla .alJonari'io 

da l111manidaue. 
A superficie do lago, que se e11rnga ro111 u perpas­

sar da briza, parece reconhecer nella o sôpro de Ueus; 

a planta·rasleira, que reverdcce com o onalho tia 11oite, 

se11te a JJondadc celeste nessas lagrimas piedosas, {Jue 

:-e tl e~p rernlcni elas 11tl\·ens: a palmeira dos biJSque:-;, 

que se predpil~t 110s horrores da ten1pcstaLk, cuna­

sti ao poder cios elementos e ad1nil'a a sublimidade Lia 

r ,·ei11)0: e ::.ó a liurnanitlatle, do allu uu seu pedestal 

do argila, l':!11 1a duvidar deste solemn ' e u11 ,111i11ie les­

te111u1ú) tia na~ureza l 

Todavia, os templos celelmrn as :;rn11as ti.o Calvario; 

o orauor sagrauo a.:;soma no ,:ltu da trilJuua tl\'a11ge­

lica; o t:antico tlos hym11os se (>pa lha em torrentes do 

harmonia s; as nuvens de i11 c1:1i:; 1 se uescnrolam 110 es­

paço em tapridto ·a:; fórma s: o., 1nalitcs das Jlores TC­

v1irberam ao darão ti.os cirins; o .,:it:crdotc eleYa o cafü . 

co111 o san~ie de Cl11'i:ito e pru l 11na Ires vezes Santo 

o Doos de Sabahot, e as rnzes il ,gelkas dos cantores 

da igreja entoam hosan nas, uo meio das alegrias do sa-

0 v.1·:ulo .bronze. 
Pori!m, o incliffcrcntismo 1:araclerisa a espcclaliva ! 

Oll1ai para cs:c ni ollliiO ele t abet";is, que se agitam cm 

roda dos altares: olison ai essas physio11omias dcsligu­

radas pelos prazere · da l.iarne: vêt.le e ·ses gmpos ajoe-
o 
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lhados com mal disfarçada hypocrisia; penetrai nos co­rações desses entes corrompidos pela embriaguez dos Yicios. e então ,wcis que aquellas sceuas magestosas sClo por todos rcputatlas cümo um passatempo pueril, ou corno u111 incenrho para a reproducção do novos sa­crilegio~ ! 
\ lmm:midadc ajoelhada e uma antithese á religião tio scculu. 

O homem ajocllia e a intelligcncia se preoccup3 com um pensamento profano; a materia curva-se e o espitito se levanta so1Jran1.:eiro, repellindo a acção do movimento! :Eis, em resumo, o quadro que todos os dias se obser­"ª 110 mundo catholico, e que a linguagem prostituída élos rnformad 1)res modernos intitula-Jleligião do Estado_. ............................................ 
No entanto. as gcra<;õús se succedem; os annos se multiplicam, e quando o ultimo grão de areia cahir na ampulheta do tempo, marcando a derradeira hora, a prophecia do grande cataclysmo uuiversal será uma espantosa realitlade aos olhos do mundo, e as trevas do ahysmo completarão a cegueira do homem 1 

Então a luta será horri vcl 1 
A humanidade tlcsYairada corrcrú üs pol'las dos tem­plos, mas cllas estarão obstruidas pelas ruinas das abo­badas que se desabam; o homem dispnlar:.i coni as fé­ras os cumes das montanha::,; . e o embate das ondas cercea rá a fralda escabrosa dos rochedos; n::i sua queda l'lle lançará mão dos ultimos ramos dessas an·orüs me 

tn10sas, que se agitam na superlkic das aguas, e o seu peso fora 1Ja'1uear esses gigantes sil \'Csh·cs, cujas gar­
ras se tlesprega ráõ do seio da terra 1 

~ , EJPmL, 
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A ,·oz da agonia ser,\ então o ultimo recurso tio mo­

rlbumlo. 
Sô, auandonatlo. entre a morte, ,pa sa aproxima e 

a vida, que se CS \'áe, a victima volverá os olhos para 

o Céo, e com um brado de desespero in\·ocará o Eterno 

Pai; mas o écho dos alJysnws repetirá somente-ai 1-

e esse lugubrc gemido, rcdomoinhando na amplidão do 

infinito, subirú até os ouYidos du J cus, para allcstar 

il queda tio ultimo l1onwm no mundo ! 

· Magcstoso quad ro:­
-Trevas e solidão!-
-Deus e a immcnsidade ! ! ! 

E os éspeclros surgiráõ do nada, füidos, descarna­

dos, vacillantcs ! 
O Omnipotente, c8n;ado d0 resplemlores , dominará 

essa ussemblt\1 sahida do St'pukhro, e mm a implaca­

, l'I cspat.la tia Justip llid11a tan,;ar,i uas d1am1uas eter­

nas os inimigos da sn:i rdigi:io ! 

Ah I então virá a luz da ctemidaLle esclare,cer a 

regueira da descrença, u um arrependimento tardio não 

poupará a alma comlcm11ada ! 

.... -................................. ' ..... . 
·confrontemos este fu turo at.errad,,r com o nosso 

abomina,·el pre3ente, e harnmos sem du, ida recuar uo 
tortuoso de·svio, que temos tomado no caminho da ,ida. 

~ 
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NJlO SÃO ER,RATAS. 
Até hoje tem sido imposshel, ou pelo menos dffficil le\'ar-se (1 effeilo a publicação de uma obra, sem que esta sC'ja acompanhada de algumas erratas, onde .âo corrigidos os enganos, que freq uentemente se dão nas t.ypographias, quer sejam ueridos ~\ pouca attenç:ío dos revisores, quer á descuido dos paginadores. 
Todavia, parece-me (Jlll'. si agora não , cnci com~ pletamente essa difficuldadt ', muito consegui, expur­gando a presente obra Jarp1cll e~ erros mais sensíveis, que não puderam escapar ao cuidado e zelo q uc em­preguei, por occa;:;ião tl e s11a impress:ío, 
)luito concorrco para isto não si'1 o l.lom pé cm que se acha actualmenle a TYPOGHAPJIIA rnPEIHAL .do Snr. major lgnacio José Ferreira, como principalmente a pe­ricia e aptidão do Snr. Marianno NeYes, habilissimo ty­pographo, á quem foi r.onfü1da a confec,;ão dC'sle tra-balho. o 

·Fazendo, pois, esta decla raçiio, lenho cm vista a~a­dccer-lltc a hoa vontade com que me coa1ljuvo11, e re­commenflar ao p11hlko tanto o estabelecimento tio ~nx· major Ferreira, como as halJilitarões artísticas do Sru'. Marianno Neve!<. 

~ iEfilPBi, 
1 

'e1blloteca Pllblica Benedito Leite 



INDICE 
DEDICATORIA ••• •• , •• •• • • , • 
Á. QUEM QUIZER LER, •••• , • •• 
DEUS • . • .•. , •.. . ••.. . • • . . 
LEMBRAS•TE ? , . .•.. .. . , . , , 
,\fJNHA PATflIA • • • , • , •• • •.• • 
A T&VPESTADE E A VIRGEl\l ••• 
ESCUTA!, ••• . • • • ••..•• .• . 
EU E EI.LA . . , ... . .. .... , , , 
.\ .\IOÇA D'ALDEIA . .. • ..• , .• 
() EMPJIEGADO PuB LICO .. ••• • . 
.'\ 'UM ALBUM : • • .. , , , . . • . • • 

o ANNO ~ovo . . . . . . . . . . . . . 
1) ARTISTA. , .. , . ... •. . . . .. 
PROTESTO~ •. . • . •. . • . . • . , • 
NO PALCO ... , .. . .. , , · . . 

Pag. 
3 
5 

H 
25 
27 
3t 
35 
39 
~·1 
'lii 
rn 
,)1 

5i 
59 
6:l 

IJELE)I DO P.\11.'\,. • • • • . • • • • . . 6fi 
., EULI.'.'\A ( l'ccitat.ivo) . • • • . • • 60 
~ÃO CHORES! ••..••••• ,, •• 71 
J, PROSTITUTA. . . . . . . . . • . . . 7:: 
O ~OIVADO .. ... . . .. , . . . . . 77 
..\1ISSIVA . .•.• •• .. . ... , • . . . 8,J 
QUEIXU~ES .•.••..• , , ..•• • , 8, 
\'Df CÁ!................. SH 
VERSOS .o\ COTJ.'\HA (r e citati\'O) 93 
t::OUSAS DE: \11.'\HA TERRA.. • • . 9ü 
., CARID.\DF: .••••• • , • •. • . • . 107 
O .\fUi'iDO DE l'EilFII . • . , . .. . . , J H 
TODOS DEBE)I (scena t'.Omica ). 12, 
A Gt:EllRA, , .••.. , .• . . , . • . . 13;, 
.( PllOPOSITO DF. TIIOP)IA1Y\ . . • f l • 
O UH m: FISAJlOS ••• , • .• , ., 147 
A llELIGIAO t: o SECliLO.. • . . • HS3 
:\.(o ~Ao F.RRAT.-\ S ... . ... . .. 159 

Biblioteca PUbUca Benedito Leite 


	Arabêscos - Versos e Prosas por Euclydes Farias00003
	Arabêscos - Versos e Prosas por Euclydes Farias00005
	Arabêscos - Versos e Prosas por Euclydes Farias00007
	Arabêscos - Versos e Prosas por Euclydes Farias00009
	Arabêscos - Versos e Prosas por Euclydes Farias00010
	Arabêscos - Versos e Prosas por Euclydes Farias00012
	Arabêscos - Versos e Prosas por Euclydes Farias00013
	Arabêscos - Versos e Prosas por Euclydes Farias00015
	Arabêscos - Versos e Prosas por Euclydes Farias00016
	Arabêscos - Versos e Prosas por Euclydes Farias00018
	Arabêscos - Versos e Prosas por Euclydes Farias00019
	Arabêscos - Versos e Prosas por Euclydes Farias00021
	Arabêscos - Versos e Prosas por Euclydes Farias00022
	Arabêscos - Versos e Prosas por Euclydes Farias00024
	Arabêscos - Versos e Prosas por Euclydes Farias00025
	Arabêscos - Versos e Prosas por Euclydes Farias00027
	Arabêscos - Versos e Prosas por Euclydes Farias00028
	Arabêscos - Versos e Prosas por Euclydes Farias00030
	Arabêscos - Versos e Prosas por Euclydes Farias00031
	Arabêscos - Versos e Prosas por Euclydes Farias00033
	Arabêscos - Versos e Prosas por Euclydes Farias00034
	Arabêscos - Versos e Prosas por Euclydes Farias00036
	Arabêscos - Versos e Prosas por Euclydes Farias00038
	Arabêscos - Versos e Prosas por Euclydes Farias00039
	Arabêscos - Versos e Prosas por Euclydes Farias00041
	Arabêscos - Versos e Prosas por Euclydes Farias00042
	Arabêscos - Versos e Prosas por Euclydes Farias00044
	Arabêscos - Versos e Prosas por Euclydes Farias00045
	Arabêscos - Versos e Prosas por Euclydes Farias00047
	Arabêscos - Versos e Prosas por Euclydes Farias00048
	Arabêscos - Versos e Prosas por Euclydes Farias00050
	Arabêscos - Versos e Prosas por Euclydes Farias00052
	Arabêscos - Versos e Prosas por Euclydes Farias00053
	Arabêscos - Versos e Prosas por Euclydes Farias00055
	Arabêscos - Versos e Prosas por Euclydes Farias00056
	Arabêscos - Versos e Prosas por Euclydes Farias00058
	Arabêscos - Versos e Prosas por Euclydes Farias00059
	Arabêscos - Versos e Prosas por Euclydes Farias00061
	Arabêscos - Versos e Prosas por Euclydes Farias00062
	Arabêscos - Versos e Prosas por Euclydes Farias00064
	Arabêscos - Versos e Prosas por Euclydes Farias00066
	Arabêscos - Versos e Prosas por Euclydes Farias00067
	Arabêscos - Versos e Prosas por Euclydes Farias00069
	Arabêscos - Versos e Prosas por Euclydes Farias00070
	Arabêscos - Versos e Prosas por Euclydes Farias00072
	Arabêscos - Versos e Prosas por Euclydes Farias00074
	Arabêscos - Versos e Prosas por Euclydes Farias00075
	Arabêscos - Versos e Prosas por Euclydes Farias00077
	Arabêscos - Versos e Prosas por Euclydes Farias00078
	Arabêscos - Versos e Prosas por Euclydes Farias00080
	Arabêscos - Versos e Prosas por Euclydes Farias00081
	Arabêscos - Versos e Prosas por Euclydes Farias00083
	Arabêscos - Versos e Prosas por Euclydes Farias00084
	Arabêscos - Versos e Prosas por Euclydes Farias00086
	Arabêscos - Versos e Prosas por Euclydes Farias00087
	Arabêscos - Versos e Prosas por Euclydes Farias00089
	Arabêscos - Versos e Prosas por Euclydes Farias00090
	Arabêscos - Versos e Prosas por Euclydes Farias00092
	Arabêscos - Versos e Prosas por Euclydes Farias00093
	Arabêscos - Versos e Prosas por Euclydes Farias00095
	Arabêscos - Versos e Prosas por Euclydes Farias00096
	Arabêscos - Versos e Prosas por Euclydes Farias00098
	Arabêscos - Versos e Prosas por Euclydes Farias00100
	Arabêscos - Versos e Prosas por Euclydes Farias00101
	Arabêscos - Versos e Prosas por Euclydes Farias00103
	Arabêscos - Versos e Prosas por Euclydes Farias00104
	Arabêscos - Versos e Prosas por Euclydes Farias00106
	Arabêscos - Versos e Prosas por Euclydes Farias00107
	Arabêscos - Versos e Prosas por Euclydes Farias00109
	Arabêscos - Versos e Prosas por Euclydes Farias00111
	Arabêscos - Versos e Prosas por Euclydes Farias00112
	Arabêscos - Versos e Prosas por Euclydes Farias00114
	Arabêscos - Versos e Prosas por Euclydes Farias00115
	Arabêscos - Versos e Prosas por Euclydes Farias00117
	Arabêscos - Versos e Prosas por Euclydes Farias00118
	Arabêscos - Versos e Prosas por Euclydes Farias00120
	Arabêscos - Versos e Prosas por Euclydes Farias00121
	Arabêscos - Versos e Prosas por Euclydes Farias00123
	Arabêscos - Versos e Prosas por Euclydes Farias00124
	Arabêscos - Versos e Prosas por Euclydes Farias00126
	Arabêscos - Versos e Prosas por Euclydes Farias00127
	Arabêscos - Versos e Prosas por Euclydes Farias00129
	Arabêscos - Versos e Prosas por Euclydes Farias00130
	Arabêscos - Versos e Prosas por Euclydes Farias00131
	Arabêscos - Versos e Prosas por Euclydes Farias00133
	Arabêscos - Versos e Prosas por Euclydes Farias00134
	Arabêscos - Versos e Prosas por Euclydes Farias00136
	Arabêscos - Versos e Prosas por Euclydes Farias00137
	Arabêscos - Versos e Prosas por Euclydes Farias00139
	Arabêscos - Versos e Prosas por Euclydes Farias00140
	Arabêscos - Versos e Prosas por Euclydes Farias00142
	Arabêscos - Versos e Prosas por Euclydes Farias00143
	Arabêscos - Versos e Prosas por Euclydes Farias00145
	Arabêscos - Versos e Prosas por Euclydes Farias00146
	Arabêscos - Versos e Prosas por Euclydes Farias00148
	Arabêscos - Versos e Prosas por Euclydes Farias00149
	Arabêscos - Versos e Prosas por Euclydes Farias00151
	Arabêscos - Versos e Prosas por Euclydes Farias00152
	Arabêscos - Versos e Prosas por Euclydes Farias00154
	Arabêscos - Versos e Prosas por Euclydes Farias00155
	Arabêscos - Versos e Prosas por Euclydes Farias00157
	Arabêscos - Versos e Prosas por Euclydes Farias00159
	Arabêscos - Versos e Prosas por Euclydes Farias00160
	Arabêscos - Versos e Prosas por Euclydes Farias00162
	Arabêscos - Versos e Prosas por Euclydes Farias00163
	Arabêscos - Versos e Prosas por Euclydes Farias00165
	Arabêscos - Versos e Prosas por Euclydes Farias00166
	Arabêscos - Versos e Prosas por Euclydes Farias00168
	Arabêscos - Versos e Prosas por Euclydes Farias00169
	Arabêscos - Versos e Prosas por Euclydes Farias00171
	Arabêscos - Versos e Prosas por Euclydes Farias00172
	Arabêscos - Versos e Prosas por Euclydes Farias00174
	Arabêscos - Versos e Prosas por Euclydes Farias00175
	Arabêscos - Versos e Prosas por Euclydes Farias00177
	Arabêscos - Versos e Prosas por Euclydes Farias00178
	Arabêscos - Versos e Prosas por Euclydes Farias00180
	Arabêscos - Versos e Prosas por Euclydes Farias00182
	Arabêscos - Versos e Prosas por Euclydes Farias00183
	Arabêscos - Versos e Prosas por Euclydes Farias00185
	Arabêscos - Versos e Prosas por Euclydes Farias00186
	Arabêscos - Versos e Prosas por Euclydes Farias00188
	Arabêscos - Versos e Prosas por Euclydes Farias00189
	Arabêscos - Versos e Prosas por Euclydes Farias00191
	Arabêscos - Versos e Prosas por Euclydes Farias00192
	Arabêscos - Versos e Prosas por Euclydes Farias00194
	Arabêscos - Versos e Prosas por Euclydes Farias00195
	Arabêscos - Versos e Prosas por Euclydes Farias00197
	Arabêscos - Versos e Prosas por Euclydes Farias00198
	Arabêscos - Versos e Prosas por Euclydes Farias00200
	Arabêscos - Versos e Prosas por Euclydes Farias00202
	Arabêscos - Versos e Prosas por Euclydes Farias00203
	Arabêscos - Versos e Prosas por Euclydes Farias00205
	Arabêscos - Versos e Prosas por Euclydes Farias00206
	Arabêscos - Versos e Prosas por Euclydes Farias00208
	Arabêscos - Versos e Prosas por Euclydes Farias00210
	Arabêscos - Versos e Prosas por Euclydes Farias00211
	Arabêscos - Versos e Prosas por Euclydes Farias00213
	Arabêscos - Versos e Prosas por Euclydes Farias00214
	Arabêscos - Versos e Prosas por Euclydes Farias00216
	Arabêscos - Versos e Prosas por Euclydes Farias00217
	Arabêscos - Versos e Prosas por Euclydes Farias00219
	Arabêscos - Versos e Prosas por Euclydes Farias00220
	Arabêscos - Versos e Prosas por Euclydes Farias00222
	Arabêscos - Versos e Prosas por Euclydes Farias00223
	Arabêscos - Versos e Prosas por Euclydes Farias00225
	Arabêscos - Versos e Prosas por Euclydes Farias00226
	Arabêscos - Versos e Prosas por Euclydes Farias00228



